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N a n o i t e de 17 para 18 d e 
j u l h o d e 1697 , finou-se na c a -
pital d a Bah i a aque l l e e x t r a o r -
dinár io o r a d o r sac ro , que e r a 
maior a i n d a o r a d o r pol i t ico — 
o padre A n t o n i o Vie i ra . 

A te r ra e m q u e se rasgou o 
t u m u l o d o g r a n d e h o m e m , e m -
bora não se p o s s a o r g u l h a r d e 
lhe ter s i d o berço , pôde , e n -
t r e t an to , g l o r i a r - s e d e t e r a f e i -
ç o a d o aque l l e esp i r i to á v i ren-
ci.a de s u a vege tação , a o p i n -
t u r e s c o d e s u a s p a i z a g e n s e a o 
g r a c i o s o e hosp i t a l e i ro recor te 
de s i ' a c o s t a m a r i n h a , que se 
abre e m p o r t o s magn í f i cos , o n d e 
os m a i i n h e i r o s e n c o n t r a m abr i -
go e g o s a l h a d o p a r a a s e m -
ba rcações aco .ssadas d e t o r m e n -
tâSe 

F o i n a c i d a d e do S a l v a d o r , 
a o n d e a p o r t o u c o m 7 a n n o s 
de e d a d e , q u e A n t o n i o - V ie i t a 
fo rmou s e u ca rac te r , e n g a l a n o u 
seu e s p i r i t o e se t r a n s f o r m o u 
em u m a d a s m a i s p u r a s g lo r i a s 
da tão c a l u m n i a d a C o m p a n h i a 
d e J e s u s . 

N e n h u m a p r o v a m a i s b r i l han -
te da não copar t i c ipação d a 
Egre ja e d o s j e s u í t a s n o s e x -
cessos d a I n q u i s i ç ã o , do q u e 
o v ibran te e e l o q u e n t í s s i m o p ro -
testo de A n t o n i o Vie i ra , i n t i t u -
lado « No t i c i a s r ecônd i t a s d o 
modo d e p rocede r a I n q u i s i -
ç ã o de P o r t u g a l com s e u s p r e -
sos» , p r o t e s t o q u e aba lou o 
an imo d o Sur r .mo Pont í f i ce e 
p roduz iu a s u s p e n s ã o daque l le 
. t r ibunal s i n i s t r o . 

Vie i ra , c o m o Bossue t , e ra 
ü n i o r a d o r sacro , cu j a m a i s for-
m l a a v e l e l oquenc i a se e s p r a i a -
va n a ap rec iação d o s fac tos po-
líticos' , n a s v e h e m e n t e s a p o s -
«rophes c o n t r a os e r ros d o s go-
ve r n o s , n a implacave l c o n d e m -
naç.so d o s vícios d a soc ie -
dade. 

Até h o j e , apesa r d a d i s t a n -
cia de d o u s sécu los , a i n d a n o s 
c o m m o v e m e n o s a r r e b a t a m 
as p h r a s e s fo r tes , m u i t a s vezes 
v io len tas , s e m p r e d e s e m b a r a -
çadas d e r e f o l h o s e c o r a j o s a -
men te f r a n c a s , com qu® 0 g r a n -
de o r a d o r ve rgas tava a i n c u ü ' * , 
d a s a u c t o r i d a d e s , o l u x o e a 
mo l l eza da soc iedade p e r n a m -
b u c a n a , pa ra c u j o cas t igo veiu 

invasão h o l l a n d e z a . 
Na co ra josa firmeza do p a -

t r io t a , no poder de e x p a n s ã o 
do a p o s t o l o , na m a g e s t a d e d a 
e loquenc ia d o o rado r , h a e m 
Anton io Vie i ra a l g u m a cousa 
de S . P a u l o , o apos to lo d a s 
Gen tes . 

Ora d o m i n a n d o com sua pa-
l av ra a fereza do i n d í g e n a n o s 
sertões, o r a e l evando o e sp i r i -
to do povo n o s d ias d a s ca tas -
t r o p h e s n a c i o n a e s , o ra c a u t e -
r i sando a s c h a g a s soc iaes , o r a 
ve rbe rando o s a b u s o s ou a i n -
cúr ia d a s a u c t o r i d a d e s — a acção 
de A n t o n i o Vie i ra d e s e n v o l -
v e u - s e , m ú l t i p l a e u b i q u a , em 
todo o e s p l e n d o r de s u a s r a -
i a s q u a l i d a d e s . 

Q u e C a n u d o s ! q u e bdC-Cft de 
lobo 1 U m a q u a l i d a d e nova 
tem d e s e n v o l v i d o n o Bras i l , 
com a revo l ta da A r m a d a e a 
guer ra d o s s e r t õ e s — a qua l ida -
de que i m m o r t a l i s o u J o a q u i m 
Silvério e q u e parecia te r m o r -
rido com el le . 

Q u a l q u e r ga ia to , a p r e c i a d o r 
de p i lhé r i a s de m á u gos to , es-
creve u m a ca r t a e l he m e t t e 
e,*i c i m a o n o m e de u m chefe 
dê r í V O i u ^ o ; depois , t r a n q u i -
l amen te , m e t t e a c a r t a n 0 

reio, c o m o o me io u * a « * « ? 
de s e g u i r o de s t i no qufl o » 
to tem n a m e n t e — i s t o é , de i r 
á policia. E lá vai a car ta f a -
zer successo n o s j o r n a e s , a u -
g m e n t a r - l h e s a v e n d a avulsa 
e pôr a pu lga na o r e lha d a s 
auc to r idades . 

Até j á se inven tou meio d e 
fazt.r f o r t u n a rap ida com es sas 
d e n u n c i a s . O s le i tores devem 
estar l e m b r a d o s daque l l e p o -
bre m a l a n d r o de p o r t u g u e z , a 
quem . i n c u l c a r a m , c o m o m e i o 
de g a n h a r d inhe i ro , o p a -
pel d e j a g u n ç o n o Rio. O ho-
mem e s t a v a d e s e m p r e g a d o e 
i n g e n u a m s t e acCfltOU. 

T o m o u o treitt e , tfhegando 
ao Rio, c o m e ç o u a pe rgu i l f a r 
a todo o m u n d o q u e e n c o n t r a -
va, p r i n c i p a l m e n t e aos s o l d a -
dos d e policia, o n d e e ra a r e -
s idência d o coronel Gent i l , d o 
visconde d e O u r o P re to e d e 
Qutrot s u s p e i t o s . E m s e g u i d a , 

confiava a todo o m u n d o , d e -
baixo d a m a i s abso lu t a reser-
va, u m segredo : era que t i n h a 
v indo de C a n u d o s , por t e r ra , 
em m i s s ã o d ip lomat ica de A n -
tonio Conse lhe i ro j u n t o a o s 
chefes m o n a r c h i s t a s . 

Para prova , mos t rava logo 
cartas a Gent i l , a O u r o P r e t o , 
a E d u a r d o P rado etc . 

Ora , i s so era m e s m o q u e ba-
nana para macaco: os nove l l e i -
ros corr iam logo aos j o r n a e s , 
e o p o r t u g u e z , em c o l u m n a s in-
flammadas de pa t r io t i smo, era 
t r a n s f o r m a d o no m a i s pu ro , n o 
mais c h a p é o - d e - c o u í o e cabeça-
cha ta de todos o s j a g u n ç o s de 
Conse lhe i ro ; de b ranco , o h o -
mem se t r a n s f o r m a v a logo n a 
côr de l o m b o a s sado de m u i t a 
gente bôa; s eus cabel los , se 
eram a n n e l a d o s o u l i sos , se 
t r ans fo rmavam logo no csbe l l i -
n h o crespo ou l a n z u d o d a s m u -
la t inhas d e caroço no p e s c o -
ço . . . e d e n t r o em pouco, ah i 
t emos o h o m e m a confe renc ia r 
com o a j u d a n t e - g e n e r a l do exer -
cito, o m i n i s t r o d a Guer ra , o 
chefe de pol icia! v, _ 

P a s s i - s e a l g u m t empo , e a 
gente vê, n a par te pos te r io r d o 
pavão f r i t z - m a c k , em baixo d a s 
p e n n a s d o u r a d a s , o u r o p y g e o 
da g ra lha ! ; 

A propOs iH^ ' l embra -nos u m a 
porção d e factos succed idos e m 
F r a n ç a a ^ ^ a i t o de - b o m b a s 
de d y n a m i t e e o u t r a s e g u a e s 
f açanhas d o s a n a r c h i s t e s . U m 
gaia to de ixa u m a la ta de f o l h a 
d e F l a n d r e s no meio d a r u a : 
n i n g u é m se a p p r o x i m a ; o p o v o 
foge a r r ip i ado ; os sergents de 
ville, e n c a n z i n a d o s e s i n i s t r a -
m e n t e m y s t e r i o s o s , f i t am, á 
d is tancia , o objec to fatal, to-
c a m - n o d e longe com p o n t a s 
de varas , l a ç a m - n o , c o n d u z e m -
no com mi l p recauções c ó m i -
cas ao L a b o r a t o r i o de A n a l y -
ses ; a b r e - s e , e m f i m , a l a t a . . . e 
den t ro se encon t r am d o u s 
a n a n a z e s p o d r e s ! 

E m f i m , es te p h e n o m e n o so-
cial ha de ser aprec iado pe lo s 
Tác i to s d o f u t u r o ; ao m e n o s 
para is to servi rá . 

C o n t i n u a m o s á espera d e 
novas d a s b a t a l h a s em C a n u -
dos e do a s sa l to ao arraial . A t é 
este s a n t o d ia , a i n d a n ã t T f i o s r 
foi dado 1er u m a só par te d<£y 
comba te , par te n o sen t ido m i -
litar e l eg i t imo , em que t u d o 
venha n a r r a d o m i n u c i o s a m e n t e , 
até o n u m e r o exac to de m o r -
tos e f e r idos . O que t e m o s 
recebido a t é hoje são v a g a s 
not ic ias : o r a , é impossível q u e , 
pela c h a m a d a de c a d a ba t a lhão , 
não se c o n h e ç a m e x a c t a m e n t e 
os c la ros d a s fileiras. 

penalidade das leis republicana» os 
seus mais frequentes violadores. 

Nilo fosBe assim, tivessem os srs 
ministro» do Tribnnol do Justiço-
fechado os olhas ao Direito Crimi-
nal, e ninguém se lembraria de con-
vidar o sr. Cerqueira Cesar para 
advogado dos assassinos do Arara 
quara. 

Quem leu o substancioso Aooor-
dam quo confirmou o despacho do 
dr. Elyaeu Guilherme, pronunciando 
os celebres denunciado», está farto 
do saber que um Jury recto, impar-
cial, condeinnord, á vista do tantas 
provas esmagadora -, os pretenaoB 
lynchadores dos infelizes lirito. 

Mas assim, infelizmente, não acon-
tecerá talvez, porque, acima da lei, 
está a politica, e acima do Codigo, 
a palavra do cx-vice presidente do 
Estado e a vontade dos juizes de 
facto, cujo recente sorteio, no dizer 
de um boato insistante, foi feito a 
bioo do penna, "e recahiu, por con 
sequenoia, na maior parte, em pa-
rente» e amigos dos pronunciado». 

E, depois, vamos o venhamos : se 
se tratasse do disoutir os factos 
criminosos á luz da lei, ninguém se 
I;;nbraria de chamar para defenBor 
dos delinquentes o Br. Cerqueira Ce 
sar, que todo o mundo sabe não ser 
nenhum advogado notável nem ju 
risconsulto de nota. 

E, aBsim, o e i vice presidente do 
Estado irá a Américo Brasiliense, 
simplesmente para dizer aos jurados 
que .os «rin inosos prestaram á 
pátria assignalado» serviços, são 
sinceros republicanos, e quem os 
condemnar é inimigo das institui-
ções, porque sua condemnação im 
porta na condemnaçio da Repu 
blíca. 

E disse. 
FABMCIO P I E R R O T 

Cirínlo dos Estudante» Catholi 
COB. 

São oonvidados todos os socio» 
daquelle Circulo para deliborarem 
sobre o» últimos acontecimentos, 
em uma assembléo que se realisará 
hoje, ao meio-dia, em uma das sa-
las do Palacio Episoopal. Haverá 
também, ás 11 horas, sessão ordina 
Ha. 

Deve regressar amanhã do Ba-
nharão, para onde embaroou hon-
tem, o sr. presidente do Estado. 

A V O L T A 

celebre c r i m e 
i s , n o s 

. - i . "'o A respe l t ? 
de A r a r a q u a r a , e s tan 
t e rmos d a ve lha chapa , 2 ca-
pera da pa lavra aus t e r a da j u s -
t iça. 

Não p rec ip i t emos . V a m o s 
Contemplar o epi logo, e p r a z a a 
Deus q u e a venda q u e e n c o b r e 
o s o lhos d e T h e m i s não se l e -
vante a u m a r r e g a n h o da face , 
de ixando passa r u m a o lhade l l a 
a f u r t o . . . 

E S P I N O S A 

M&io-luzes e flores. A alegria, 
doida, canta no azul, no abysmo canta. 
Kwtlvo bymno de gloria se levanta 
ao doce mes risonho de Maria. 

Km meio dos cantares e de tanta 
lua que do céo formoso se Irradia, 
ouço teu canto em cada melodia, 
penso em teua olhos mysticos de santa. 

B níío deves tardar. Ha trinos de avea 
e roysteriosas musicas suaves 
na vastidão do bosque llluminado... 

Rsento nnyrtao oryofcq̂ tap o frnn<U. . 
KscUtoTCnfiças, omflm, feda de branco, 
rosas na« faces, rosaa no toucado. 

LUDOVICO Lisa 

Camara Ecclesiastics. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Sé, a favor de Alexandre Marti-

netti e Martinetti Solete; 
Guaratinguetá, a favor de Joaquim 

Rabello de Araujo e Maria Morei-
ra de Mattos. 

Piniamonhangaba, a favor de Al-
fredo Josó Vieira e Maria José Viei-
ra. 

Apparecida de 8. Manoel, a favor de 
Joaquim Bernardo Mendonça e Ma-
ria Francisca d^ Siqueira; 

Una, a favor de Virgilio Alves 
. . ^ r d o s o e Salvatina Maria de Je-
» VU-

" " W , â l* ; . o r d 0 Franpisco Jo-
sé da Silva e Virginia i u l n a d e Je-
sus. 

—Provisão de sacristão na matrix 
de 8. Lr iz do Parahvtinga, a favor 
de Domingos Pennella; 

Idem para um baptisado em casa 
do dr. J . Tladt, na freguezia da Sé. 

Hoje, á 1 hora da tarde, deve 
reunir-se em sessão ordinaria a 
mesa administrativa da Venerável 
Ordem Terceira de S. Franoisco da 
Penitencia. 

O oelebre processo de Araraquara, 
que deve ser julgado na próxima 
quarta-feira em Américo Brasiliense, 
deu ato a que os amigoi dos crimi-
nosos de»enoovassem de sua fazen-
da de agricultor o ar. Cerqueira 
Cesar, que, segundo parece, só ago-
ra fará sua estréa na tribuna judi-
oiaria. 

A estréa de s. eifl., se está longe 
de ser prematura, »»»igualará, toda 
•ia, um notável acontecimento na 
historia forense do paiz, tio notá-
vel como o duplo assassinato por 
que foram pronunciado* seu» fami-
gerados constituintes. 

De fasto, Uo inverosímil era, pes-
soas salientes na politica republica-
na assumirem a posição de prota-
gonista* na tragedia de Araraquara, 
como inverosímil 4 agora o sr. Cer-
queira Cesar improvi»ar-»e em patro-
- -'uridioo de perverso» delinquan-
" V t j entretanto, o barbaro crime 
LUD. V, .Innmiii nraTafa. Í4 

appareci 
«publioano 
do jury da 

se consumou , e ^ » J . 4 

annunoiaram O Pf°y- m 0 

mento daquelle chefe 
na tribuna de defeta 
Américo Braailiense. 

COUBM da politioa actual. 
8. cio., que foi o ultimo vice-pre-

sidente do Estado, gosa de grande 
influencia no» arraia«« republicanos 
cá da terra. 

Os criminosos sAo seus oorreli 
gionarios intransigente», tendo »ido 
um delles, durante a vice-presiden-
oia de s. exc., chefe de policia e »e-
oretario da Agrioultura. 

Aconteceu agora que um juiz de 
direito e o Tribunal de Justiça o» 
julgaram infraotore» de um artigo 
do Codigo Penal, que di»p<5i »obre 
OB crime punível, no grau máximo, 
oom « pena da UO anuo« de pri»áo 
oellular. - . , . 

He a lei é k í e t í M & *«M)to d í 
n&o distinguir homens de gravata 
limpa, de vulgarea assassinos, o me» 
mo náo se dá oom a politica, em 
coj» Mphera da acção Moapam á 

A S F O R Ç A S 

Expedicionárias 
O correspondente do Jornal do 

Brasil na Bahia telegraphou áquelle 
nosso collega fluminense : 

«BAHIA, 2 3 
Chegaram hontem 49 doentes, al-

guns vindos de Canudos e outro» 
de Monte Santo, e que fizeram 
parte da brigada do ooronel Me-
deiros. 

—Foi nomeada para dirigir a en-
fermaria do Arsenal de Guerra o 
dr. Francisca Ferreira de Carvalho. 

—Foram embarcados hontem na 
estaoáo da Pojuca 100 burros, com 
destino a Monte Santo. 

—Foram de Monte Santo para a 
Favella 200 rédea para a oonduo-
çáo de feridos. 

— Chegou hontem á tarde, vindo 
de Pernambuoo, a 3.» bateria do 5.° 
batalhão de artilharia. 

Foi hoje apresentado aa Camara 
o seguiate projeoto : 

Art. lo.—O» offleiaes inferiores e 
praça» de prêt que ie inutilisarem 
por ferimento» nas varias expedi-
ções a Canudo» »eráo reformados 
com todos o» vencimento», provada 
a inoapaoidade phyaioa, na fôrma 
da lei. 

Art. 2°.—A's famílias dos que fal-
leoerem em oensequencia de servi 
ços prestado« na« ditaa expedições, 
seráo concedirloa uma penado da 
melo soldo para aa que tiverem 
monte-pio e dou» terço« dos venci-
mento« para as que náo o tiverem. 
Este projecto eatá auignado por 
moitoB deputado». 

—0 governador recebeu hontem 
externo telegramma do general Ar-
thur Oscar, partindo immediata-

0 crime de Araraquara 
Questão medico-legal 

P A J R E C f f i l R D O 3D3R. S O W 2 A . 3 L 2 M A 

Abrindo espaço para a publicação do parecer seguinte, cuja cópia 
conseguimos a muito cu»to, e por esforço de nosea reportagem, satisfaze-
mos a jiiHta arciedr ' e nascida na populaçáo deste Estado, desde que al 
guns jornaes publicaram, que paru a capital federal fúra dirigida cônsul 
ta sobre a que»tio medico legal aqui debatida « resolvida pela Sociodade 
de Medicina e Cirurgia. 

Como se verá, o illnstrado presidente da Academia Nacional do Me 
dicina, no Rio de Janeiro, confirmou, em linguagem conciso e rigorosa-
mente «cientifica, o parecer dado pela corpor.içio congenere ne»ta ca 
pitai, sobre a imporvautissima qne»t4o s»»oita'la pelos dou» attestados 
médicos exhibidos pelo mais influente do» pronunciados no crime de Ara 
raquara, com o fim de provar o alibi allegado e, assim, eximir-so de cul-
pabilidade pela participação material no assassinato que tanto abalou 
o espirito publico em todo o Brasil. % 

Para maior esclarecimento, ruproduzimo» também os quesitos formu 
lados e resolvidos, sobre a questão: 

Q i e i i i o s 
X 

OH dous relatorios ou attestadoB junto», sob ns. 1 o 2, respectiva-
mente firmado» pelo» dr». F. de Paula Novaeu o Américo Franklin de 
Meneze» Doiiu, oonaiderado» entre si e oetejndos oom o» depoimentos 
n». 3 o 4, tendendo a confirmar o» dito» relatorio», obedecem clinica-
mente á devida harmonia de vistas, quanto ao diagnostico e tratamento 
da moléstia, a que se referem, desde que o dr. Doria affirma ter encon 
trado, na base de um dos pulmões, congestão, que passou despercebida 
«o dr. Novaes ? 

I I 
Com o» elementos symptomaticos deacriptos pelo dr. Novaes, 

ceitavel o diagno»tico por elle foito, e pelo dr. Doria acceito, de i 
gia intercostal violento, ao ponto de revolver «e o doente no leit 

I I I 
No caso afflrmativo,.haveria indicação cap.tz, e mais racional, para 

de prompto e nas condições do Boflrimento deor ip to pelo dr. Novaes, 
debellar uma nevralgia intercostal, que não a indioaçüo empregada, con-
sistindo em tintura de jalapa oomposta e sinapi»moa nas extremidades 
inferiore» ? 

IV 
E' acceitavel o diagnostioo de congestão pulmonar, afflrmado pelo 

dr. Doria, allegando o accôrlo do dr. Novaes, desde que este faoultati-
vo declara (doo. n. 3) não ter sabido a opinião exacta do dr. Doria a 
respeito da moléstia sobre a qual conferenciaram ? 

V 
A medicação posteriormente feita, como resultante da conferencia 

entre os dou» citados médicos e consistindo (documento n. 1) em pilo-
carpina e salicylato de sodio, medicamentos estes aos quaes se segui-
ram aconito, quinina e um vesicatorio, seria racional, de accôrdo com 
a congestão da baao de um dos pulmões e, mais, o enfraquecimento pro-
duzido pela falta de alimentação regular, noite mal passada, violência 
do soffrimento deacripto e, ainda mais, aggravado tal enfraquecimento 
doo. n. 3) pela medioação anterior ? 

V I 
Um individuo de temperamento nervoso e excitavel pôde, sob a ao-

ção de nma dftr qual a nevralgia descripta, com ou sem congestão na 
baso de um pulmão, locomover-se, dirigindo-ie do ponto em que se acha 
paru um logar proximo, ainda mesmo tendo applicado no thorax um ve 
sicatorio ? 

Araraquara, 19 de abril de 1897. 
O advogado, GESUKIANO COSTA 

R E S P O S T A 

ac-
nevral 

leito ? 

mente para o quartel general, onde 
conferenciou com o gnneral Girard, 
desde 1 hora até á» 2 1[2 da tarde 

Do quartel general, o governador 
•eguiu para a secretaria da segu-
rança publica, onde ilaou até á» 8 
horas e 25 minntoa. 

Só souberam do conteúdo do re-
ferido telegramma o general Gi-
rard, governador a «eoretario da «a-
gurança. 

—No «abbado, seguem mal» 200 
praça» de policia para guarnecer 
aCacaty, Jotté e Rosario, 

—0 gof«rnador, hontem á noit«, 
recebeu telegramma pedindo »pre» 
»amento da partida da brigada 
Girard.* 

Con»uItado sobre uma questão medico lef-ú que se prende aoa fa-
cto» recontumente occorridos em Araraanara ',H, Paulo), e r,nbre a qual 
me foram apresentado» os quesitos conHtantw/dn nm folheto que corre 
impresso, eu abaixo assignado, doutor em Medicina pui» Faculdade do 
Rio de janeiro, lente de Medicina Legal da mesma 1'aculdade e de 
Medicina Publica da Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas e Sociaes, 
passo imrcediatamente a responder, sem maior desenvolvimento, que a 
urgência da consulta não me permittiu, aos alludidos quesitos, pela for-
ma seguinte: 

A o PRIMEI u o 
A' vista do que rezam os attestados e a» deolarações Armadas pelo» 

drs. Paulo Novaes e Menezes. Doria, nos documentos a que aliude este 
quesito, vê-se que, sómente em parte, ou apóa a conferencia havida en-
tre os dous facultativo», <5 que se manifestou harmonia de vista» entre 
ellcs, relativamente ao diagnostico da moléstia do individuo de que 
trato a consulta, por elles examinado, confórme reconhece o proprio 
consultante nos termos em que formulou o segundo quesito: e aaaim foi, 
visto quo um descobriu a exiatencio de uma congestão pulmonar que 
ao outro havia passado despercebida, acabando, finalmente, ao que pa 
rece, por concordarem ambos no diagnostico e tratamento. 

Não dissimularei, entrotanto, que é para surprehender a contradic 
ção flagrante que se lê no docnmento n. 3, cm que o dr. Paula No-
vaes declara não saber qual a opinião exacta do outro «eu collega a 
respeito da moleBtia sobre a qual conferenciaram, negando, mesmo, que 
tivesse tido com elle propriamente uma conferencia I 

Esta circnmstancia é que, na verdade, compromette de tal modo o 
r e t 0 n ^ i d o accôrdo entre os dou» facultativo» sobre a congestão pul-

monar encontrada por um delle», que auctorisa a duvidar, e, m«amo, a 
não acceitar em absoluto a exístencia dessa entidade nosologica no exa 
minado em questão ; e, assim, fica também já respondido o quarto que-
sito. 

Ao ssartiDO 
Incontestavelmente, OB symptomat descripto» nos alludidos docu-

mentos, por confusos e alguns por extravagantes, e meamo contradicto 
rios, nio convencem da existência de umm nevralgia intercostal no exa 
minado em questão. Parecem provar de mais, tratando se de um» aff«"-
çáo cujo diagnostico real até o ponto de affirmar-se o grán sua in-
tensidade é dos mais difficeis am semeiotica judiciaria, attendendo a 
que o elemento principal do diagnostioo, e pôde ae dizer o único em 
relação a esta ultima circnmstancia—o elemento dór, é nm phenomeno 
puramente subjectivo, fóra do alcance do« meie» ordinário» de propedêu-
tica olinioa, que habilito a asseverar oonvepc.damente a existencia de 
tal nevropathia em alguém que, por kypotkat, se proponha a «ima-
lai-a 

A o TKBCEIBO 

Certamente, sim. 
Havia reourso mais racional para de prtmpio combater uma ne-

vralgia intercostal, caso o medico assistente o tivesse no momento á sua 
disposição, como, por exemplo, o que elle empregou »ó tres hora» de-
pois (injecção bypodermioa de morphina), nada tendo que fazer, abaolu 
tamente, para o caso em questão, a applicaçáo da tintura de jalapa com-
posta, n lvo indicação especial de uma forte prisão de ventre, que não 
foi aiiignalada por nenhum do« faoultativo« na «ymptomatologia. 

A o QUABTO 
Prejudioado, oom a resposta dada ao primeiro. 
Ao <iUI»TÔ 
Sem duvida, não. 
Fóra o revulsivo, cuja vantagem mesmo, ni especie, seria incerta e 

contestável, os outros meios apontado« neste quesito não constituem 
medicação racional na therapeutioa de um» omgestão pulmonar, salvo 
a procedenoia ou iateroorrenoia de aooidentea ciroumaUncias especiaes 
que reclamassem o emprego de qualquer delia, como se pôde admittir, 
por exemplo, para o salioylato da sodio em rdação á d;athe»e rheuma-
tica aecusada por um dos faoultativo« ent.a d oommemorativos do do-
ente em queatáo. 

AO SEXTO 

Congresso do Estado 
8 K H Í O O 

SESSÃO DE HONTEM 
PBK8ID«NC1A DO SB. EZKQrtKT. KAMOS 

A' hora regimental, presentes 11 
srs. »enadores, abre «e a sessão. 

E' lida e sem debato approvada 
actu da sessão anterior. 

E ' dada a palavra ao sr. I o secre-
tario poro a leitura do expediente, 
que tem o competente destino. 

Passa-se á 
Ordem do dia 

Entra em discussão única, e é »em 
debate approvado, o projecto n. 24 
do 181)7, da Camara, fixando o Bubsi 
dio ao» senadores e deputados ao 
Congresso do Gatado, durante o pe 
riodo futuro doa trabalho» legisla 
tivo». 

São ainda approvado», em 2 a dis-
cussão, o projecton. 60, de 1807, da 
Camara, com parecer n. 29, creando o 
districto de paz em 8. Paulo doB 
Agudos, no município e comarca de 
Lençóes, e o n. (J, do mesmo anno, 
da Camara, com parecer n. 30, creon 
do o districto de poz de Burity, no 
município e comarca de Santa Rita 
do Paraíso. 

O ar. Antonio Mercado pede que 
nejam incluídos na ordem do dia 
de 26, os projectos approvado», bem 
como alguns pareceres que foram 
lido». 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente suspende a sessão, fican-
do préviamente de»ignado a ordem 
do dia para amanhã. 

C A V A R A 
, Não houve hontem sessão nesta 
casa do Congresso. 

A' hora regimental, responderam 
á chamada apenas 14 srs. deputados. 
Nio havendo numero para sessão, o 
sr. presidente suspende a reunião, 
ficando designada a mesma ordem 
do dia para amanhã. 

Hoje, será publicado o edital 
ch' uiando concorren -ia para a apre-
sentarão de propostas ás obraa de 
melhoramento do porto do Recife. 
O praso será de seis mezes e a pu 
blieaçi» será feita na capital fede-
ral e em diversas praças da Europa 
e da America. 

CARTAS 
XIV 

Bio, 22 de julho 
O desmoronamento do Cofé-Cae-

cata, que tão grande imprestáo pro-
duziu nesta cidade, serviu para mos-

siano, Serzedello, Barbosa Lima, 
Vicente Machado, João Cordeiro e 
tanto» outro« de egual jaaz e se 
pensa que as mesmissimaB cadeiras 
que elle» occupom pertenceram a 
Rodolpho D anta», Affonso Celso, 
Ferreira Vianna, Franco de Sá, An-
drade Figueira, Joaquim Nabuco, 
Ouro Preto, Lafayette, Taunay, Sil-
veira Martins, fica-se com o cora-
ção confrangido. 

Agora, em vez de brilhante dis-
cussão sobre assumpto» de interesse 
nacional, assiste su a verdadeiras 
touradas, a descompostura», u ag 
gressõe», ou, então, á explosão do 
pedantismo, da vaidade tolo desses 
sábios de edição intima, tribunos 
que armam aa effeito» por meio de 
lagrima» e soluços! 

Que parlamento! Que pessoal! 
E, o propoaito, devo consignar 

nesta» linha» o novo fiasco do sr. 
Francisco Glycerio, que, provocado 
pelo sr. Adolphe Gordo, proferiu 
um discurso banalissimo, fugindo 
vergonhosamente das questões ca-
pitaes e inculcando valentias dignas 
da mais estrepitono risada! 

Como está infeliz o famoso tx-
leader\ E como andam egualmente 
caipóros esse» supposto» patriotas, 
que gritam e esbravejam, »audoaos 
dos bons tempos das torpedeiras e 
do monopolio dos empregos. 

Lastimável é que o sr. Prudente 
de Moraes não se aproveite conve 
nientemente da força de que digpõi 
no momento. S. exa. bem podia li 
bertar o Brasil de muitos parasitas 
venenosos e reerguer o nosso edifí-
cio social. 

E, para isso, nada mais é neces-
sário do que um 2>ouco de energia. 
Pense o honrado presidente da Re-
publica no applauso unanime que 
conquistará se conseguir encami-
nhar os negocios públicos, de modo 
a dar a esta patria, pelo menos, o 
que ella já possuiu-l iberdade e or-1 Ljwrinhas 

eretaria da Agricultura ao requeri-
mento da Companhia União Soroca-
bano e Vtuana, pedindo modifica-
çio da clausula constante da 1» 
parte da condição 26 do oontraoto 
de 24 de maio de 18ü2. 

• 
Pela Secretaria da Agricultura 

foram solicitados da da Fazenda oa 
seguintes pagamnetos: 

De lbs. 4 9 2 - 5 - 0 - , u A. Fiorita 
C ., proveniente do 89 l j2 passa-

gens fornecidas a 10« immigrante» 
vindos no vapor Assumpcion, em 2ft 
de abril ultimo; 

De 9:360$, a Joaquim Antonio du 
bilvo, por serviços executados na 
abertura de uma estrada de roda-
gem entre a eatação Cerqueira Ca-
sar e u fregueziu do Oleo; 

De 625$, ü Manoel de Oliveira 
Diniz, por »erviço» de passagens no 
porto João Alfredo, em Piracioaba; 

De 200», a Franeisoo Jo»é do 
, r P o r passagens em balsa ao-
lire o n o Parahyba. 

• 
A Secretaria da Agricultor» «oli-

citou da Fazenda o adoontomento 
de 43:600$, ao pagador da Inspe-
ctona de Terras, Colonisação e 
Immigração, para oejorrer ás des-
pesa» da me-ma Inspectori» e re-
partições annexas, durante OB me-
zes de maio e junho. 

• 
A Superintendendo das Obra« 

Publica» foi auetorÍHoda pela Socre-
í,4?» Agricultura a despender 
3:«o7So4,, na» obras necessária» 
para augmento da Cüdeia de Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

* 

O secretariado da Agricultura re-
Commendou : 

A' Commissão de Saneamento do 
Estado que faço seguir um enge-
nheiro paro S. Manoel, a entender-
se com o presidente d» Camara lo-
cal, ou com o respectivo intenden-
te, afim de dar orientação para t> 
serviço de distribuição de agua po-
tável nas casa» partioulare» ; 

A' Superintendendo de Obraa Pu-
blicas, que mande apressar a con-
clusão dos estudos do projecto do 
grupo escolar de Johú. 

dem. 
FKEDBKICO MARTINS 

A Secretaria da Agricultura oom-
municou ú Camara Municipa' de 

que, em vista das • 
ções financeiros do Estado, n. . pó-
de ser dado o auxilio de 6:000$, que 
pediu, para o serviço deo anaüsi.ção 
do agua potável. 

I aio e rectificação do mesmo <• sr 
trar oomo são úteis á população • Eduardo Thompson. 

Brevemente ficará terminado, afim 
de ser impresso na Europa, o gran-
de mappa doa Eatados-Unido» do Por decreto do 82, foi nomeado o 
Brasil, organisado na e i Inspectoria , promotor publico du comarca de 
Geral de Estrada» de Ferro, sob a Santa Cruz 3as Palmeiras, bacharel 
direcçlo do dr. J o i o Chroekat de i Antonio Esteves do» Santos Sobri-
Sá, estando encarregado do conclu-. B .o, paro o cargo de enrodor de or-

pliom» e ausentes da me»nm comar-
ca. 

prefeito» que, ao assumirem os car-
go», dnoloram que só se preoccupa- j Foi designado o di« <HI dn «gr 
rão com a orgaulouva» d» P«rH.! proximo .par» «e proceder, no Ei 
dos. 

•oa tn 
n .— . , — Justa-
do do ltio, á eleição de quatro do-

t\ i , . , , ,, _ putadoB á Assembléa Legislativa, 
Desde a sahida do sr. Candido Ba- »flm de serem preenchida» as vaga» 

rata, o oidode do Rio de Janeiro I existentes: no 1» districto eleitoral, 
tem tido, como prefeitos municipaea, ; P c l a P e r d a d o mandato do dr. Os-
homens que só cuidam de seus in-! a 0 0 e i t ? n 

. . . , i o cargo de chefe de polioia; no 2». 
teresse» particulares e dos de seus i em virtude do fallecimento do dr. 
amigos. | Pedro Nolasco Pereira da Cunha e 

E quam não applaude ineondicio-1 P e r d a d e mandato de João Antonio 
nalmente os acto» de»»es funccio- i ^ Z ™ , ^ ' 0 ' T * w T " * 8 S e ° t o 

na Cornara dos deputado»; e no 4°, 

Foram concedidos trinta diog da 
licença, em prorugaçao, ao escrivão 
do» feitos de Fazenda da capital, 
sr. Francisco Correia de Moraes. 

.i^iro, in-
Francisco 

Seguramente no grán da intensidade a frtqnencia de repetição daa 
crises dolorosa« deaoriptaa no» alludidos dooumento» em um doente, além 
disso portador de um veaieatorio applicado loco dolenti, 6 inverosímil 
que elle pude»»« ve»tir-se, sahir de oaaa e camnhar até uma certa dis-
tancia; porém, mesmo aaaim e por um e»forço iu rasgo da coragem «toi-
oa, ainda oorrendo o risco de uma aggravaçãi que lhe poderia Ber fu-
nesta, não «e eatá auctorisado a recusar em ataolnto u possibilidade de 
similhante imprudência; isso, poréu, admittinA se a veracidade daquelle 
diagnostioo, oomo já fia vâr, impugnável, pelas ponderações exarada» na 
r»aposta ao« quesito« anteriores. 

Bio de Janeiro, 3 de junho de 1897. 
P a . AOOSTINRI J o e í DÇ SOUSA LÍMA 

P o r t o d o R o o i f o 

O ar. ministro do Exterior deva 
ter enviado hontem á Camara do» 
deputado» federa«« a mensagem aa-
signada pelo «r. presidente da R » 
publioa, contende -o* documento» • 
informaçÕM lobrt a invasão do ter 
ritorio brasileiro por uma força mi 
lit*r 4a Republioa Oriental do Uru-
Buay. 

Frontão 
A hora do ooatume, serão hoje 

diipntada na cancha d» rua 11 de 
Junho, aKm daa owtumadm» qntnir 
lai »impla, ana de honra, daa« du-
pla« • uva trmiHa. 

I ... I 
Vai »e concedido á Delegacia 

Fiscal doThe«ouro na Bahia o ore-
dito da 6):000|, para deapeaa» oom 
A brigadt «ob o commando do ge 
»erai Ityael Maria Girard. 

o» 
nanos merece iogo os mais feios 
qualificativo». 

O sr. Vallttdaros encheu a Prefei-
tura, abarrotou-a de empregados de 
todas as especies e de toda» as ha 
bilitações; de»de o engenheiro, o 
advogado e o medico, até o analpha-
beto empavezado e o contínuo hu-
milde. 

Tantos foram os sugadores das 
rendas municípaes, que o prefeito 
o» organisou em numeroso e aguer-
rido batalhão. 

Depoia do sr. Valladares, veiu o 
sr. Werneck, notável D" 
dicado, imposto " , 
G l y o e - " e l o B r - , 

" .o, que estão, para dengraça 
desta infeliz Republica, fazia do 
sr. Prudente de Moraes o que mui-
to bem entendia. 

O sr. Werneck declarou logo que 
seu principal cuidado seria organi-
Bar o apparelho do Partido Republi 
cano Federal, e para isso chamou 
sem demora o sr. Thomaz Delfino 
e, juntos, estabeleceram o famige-
rado triangulo, a maia indecente fa-
brica de eleiçõea de que ha noti-
oia I 

Nada t£m merecido do ar. Wer-
neck a nossa hygiene, as nossas ne-
oeasidadea. Ao parteiro illnatre pou-
co ae dá que aa ca»oa deaabem, que 
as ruas permaneçam na mais com-
pleta falta de aa»eio; s. exc. só cui-
da do triangulo e do sr. Thomaz 
Delfino. Grande» deveres esse« I 

O caao do Ca/é Catraia dentro em 
pouco cahirá no esquecimento ge-
ral e a directoria de obras munioi-
paea volverá ao seu pacifico aomno, 
até que novo desastre a desperte. 

E tudo o mais oaminha de modo 
egual. 

O governo, por motivo da « g c . 
mia, Um neoea.ldade d» 6 I o n . r i r 

grande numero da funocionario» e 
deixa que a oommissão militar de 
compras, na Enropa, continue a 
perceber vencimentos fabulosoa o 
conserva noa «eui reipectivoa cargoa 
individuo» qua não pounem a mais 
elementar oompetencia intellectual 
Ou moral. Não citarei nome» ; «e 
ria OOÍORO, e, demais,o governo deve 
oonheoer o» qne são bon» e oa que 
«io máu«. 

Todo ease oonjnnoto faz entriste-
oer profundamente a quem ainda 
«uppõi que o Brasil não rompes de 
todo com o »eu pauado cheio de 
gloria». 

Quando »a vfi hoje no HOMO parla-
mento o* «ri. Glycerio, BOí^ís, ín -

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o maior 

Nascimento Pinto; o 2« batalhão 
dara a guarnição da cidc.de os rei-
pectivas offleiaes o quatro para ron-
da doa districtoB; o regimento o 
»«viço do costume; de promptidão, 

_ a banda de muBica do regimento- a 
também em consequência dã perd i 1

t o c a r á B* P " a d a o 
de mandato do dr Deocleciano Al 5„° J

T" r d l m . d o p « ' a«o ; a do lo, Dp Deocleciano Al-
ves de Souza, que foi eleito deputa 
do á referida Camara. 

NOTICIAS OFF CIAES 
Tendo deBistido do restn jj. 

cença em cujo go«o achava' reas-
sumiu, a 21 do corrente, o e-»-
cio de suas fnncçõe» ' "er.01 ' 
sanitário dr. Clem- ! ' í' m s P e c ' o r 

Ferreira. ° n t e d a C n n h a 

Foram diapen»ado», a 19 do cor-
rente, da Secção de Desinfecções, 
o» mochiniata» Francisco Manoel da 
Silva, Manoel Saraiva e Miguel Mar-
qne» Peixoto; o» de»infectadores Um-
berto de Magalhãe», JOBÓ Ferreira, 
Alberto Bruno Schmidt, Joaquim 
José de Souza, Sebastião Rufo Ta-
vares, Affonso Martins de Oliveira, 
Francisco de Lemos, Antonio Ma-
noel Ferreira, João de Barroa, An-
tonio Arena», Joaquim Manoel Nu 
nes, João Pinto Tavares e Pertino 
Dios Figueira, e o« cocheiros Sil-
vano Francisco do Rosario e Fran 
cisco Fernandes Henriques. • 

Vai ser louvada, por ordem do 
governo, a commissão sanitaria da 
da villa do Leme. 

da Luz. A parada será dividida 
largo do Palacio. Uniforme 
os offleiaes, o 4°, com c ' p a r * 
praçae, o 5", tarnb" p a r a 

Amanhã: com copa. 
ior Bac-" - p e w o r do dia, o ma-
' _ .oilar; o I o batalhão dará nm 

-•"!a: para a guarda do Correoção 
6 qriatro para a rondo dos distri-
tto»; o 2°, a guarnição; o 3o, um of-
ficiai para o guarda do Palacio; o 
regimento, o serviço do costume; da 
promptidão, a banda de musica do 
Corpo de bombeiros; a do 2o bata-
lhão tocará na parada. Uniforma 
para os offleiaes, o 4°, com oapa; 
para as praças, o 8°, tombem com 
copa. 

A' Camara Municipal de Campi-
no» vai ser entregue pelo Thesouro 
do E»tado a quantia de 32:0838529, 
i titulo de auxilio para occorrer ao 
logamento do saldo das despesas 
eitas com a epidemia que grassou 

na mesma cidade, em 1896. 
• 

Para pagamento das despesas fei-
tas com a» commisaões sanitarias 
em Porto Ferreira e Santa Rita do 
Passa Quatro, o dr. Arthur Imbas-
sahy, inspector sanitario, vai rece-
ber do Theiouro a quanti* 
8:1171668 . ^ - A E 

t 
, 0 Diário O/Jicial, do hoje, pn-
hliea um edital de ooncurso para 

Srovimento de um logar de adjnnoto 
o grupo escolar de Botncatú. • 
Foram ooncedidas as seguinte» 

licenças : » 
De 15 dia», a d. Belmira do Ama-

ral Vo»a, profFHKora da eaeola da 
' rua Dr. J o i o Theodoro, desta ca 
pitai; 

De 80, a d. Augusta Rosa dn Nas-
cimento Guimarães, profe»»ora do 
grupo escolar Coronel Domingos de 
Castro. 

• 

Por decreto de hontem, foi erea-
do o município de Cravinho», na 
comarca de Ribeirão Preto. 

Esse município aerá oonatituido 
pelo actual districto de paa <*' 
mo nome, permanece 
divi»»*, 

TRIBUNA L DE JU ST IQ 'a 
SESSÃO DE HONT^M 

AppellaçOo cri'.ne 
Soccorro — Appellante, Constanti-

no Vergai; appsllado, José Vergai. 
Rejeitaram a preliminar de não »er 
possível a injurio por carta, contra 
os votos dos srs. Cunha e Car'cro e 
Ferreira Alves; negaram pr-JTimen-

í l f a P P 0 Ç&0 ' m o d i f l c , j d o se, po-
gráo mé<fio, rém, 

contra 
Cardoso, 

pena para 
os votoç dos 

Delgado e Ferreira 
'Recurso crime 

Dons Córregos 

ars. Virgilio 
Alvet. 

Recorrente^ a 
promoMjr puuiioo aa comarca; re-
corrido, o juiz de d i re to . Adiado a 
pedido do sr. C. Saraiva. 

Embargo 
Ribeirão Preto — Embargante«. 

Moysés Fernandes do Nascimento á 
outros; embargada, d. Leonor No» 
gueiro Terr». Rejeitaram oa e inbar 
gos; unanimemente. 

Aijgr avos 

O n ^ 1 « - ^ 8 ™ " - ' 6 . Ahtonio da 
W.oiroz Mattos, aggravado, o ln»ti-
tuto D. Bcafiilia Buarque. Deram 
provimento; unanimemente. 

Rio Claro—Aggravante, d. Lnixa 
Barreto Rinaldi; aggravado, Palmi-
ro Franchi. Não tomaram conheoi-
mento, por não aer caao da acgra-
vo, unanimemente. 

? - .o mes-
-o a» actnaes 

n«n Machado Wnàn d . t»„ I • Competentemente »ellado, vol-, . . . 
nau Machado, Pinto da Booha, Cm. ; tt>, foi o despacho que deu a Se- ! d.««e importante a*«ampto, 

F a b r i c a s d a o h a p ^ o a 
Sabemos que o» industr oe» d* 

chapelaria», desta capital, vão diri-
gir, jjor este» dia», um relatorio a& 
«r. ministro da Fa^nda, reclama» 
do contra o exceativo augmento 'd« 
imjiostoB aduaneiro» com qua a Com 
missão incumbida da revista J™ 
tarifa» da Alfandega onerao t j « 
mamenta, a mataria prima iuiraell» 
importante industria. ^ ^ 

i.E ®m» reclamação, 
attendendo-ao » qoa, não «enSToS 
mo nto Í-Vam, contemplado» tua-
k*". no augmento de impoato o» 
chspéos importado», • industria nm-
nional não poderá nunca compeMr 
com a extrangeira, cujo» productoa 1 

serão vendido« aqni por praço in-
ferior «o» daquella. 

Opportunamente, oecnpar-i 
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RIO, 24 
S o m e a ç X « s e m c i r e i t o — Fui 

declarada som effeito a nomeação 
de Luiz Gonzaga de Brito para o 
logar de thesoureiro da Alfandega 
da Bahia, para o qual foi agora 
nomeado, em substitniçSo daquelle, 
o cidadão P e d r o Martins Basto*. 

P r é d i o n a c i o n a l -Devido ás 
ponderações do governo de Per-
nambuco, o sr. ministro da Fazen 

r n l f l e f t ? * « â * » i l U l H - O « ' 
e téfes poiill-os da opposição feaba-
lbatu activamente atini de chega rem 
a nm aooõrdo. 

Corre que, caso so vori&que a uni-
ficação dos partidos, serão candida-
tos, ú presidencia da Bopublica os 
drs. Irigoyen, e & vice presidencia, o 
dr. Velentin Virasoro. 

Soz io ! italiana 
S V A G O D O H I E M I C J I L E 

L o s c h e r z o d ' u n P r i n c i p e 
Qnella sera dell'nltimo giorno di 

MONTEVID KO, 24 
A s i t u a ç ã o — O senador Julio 

Herrera y Obes apresentou uma 
moção, pedindo informações sobre 
os trabalhos de pacificação e sobre 
o armistício pactuado entre os dous 

da resolveu que continíie ao sorvi- i partidos belligerantes. 
O proaidcnti) da Bopublica, dr. 

Idiarte Borda, mandará o Senado 
ço daquelle Estado o prédio naoio-
nal onde funcoiona o Fórum de 
Pernambuco, comtanto que no dito 
prédio se dêem aocommodações ne-
cessárias para o funocionamento do 
juizo federal. 

D o n a t i v o — O primeiro escriptu-
rario do Tribunal de Contas, Joa-
quim JosA Maciel, fez o donutivo 
j e uma apólice de um conto de réis 
á Caixa Beneficente dos Eop rega 
dos do Tbesouro Federal. 

E x o n e r a ç ã o o n o m e a ç ã o — 
Fo i exonerado, a pedido, do cargo 
do administrador dos Correios do 
Espirito Santo o sr. Augusto Nery 
Tavares, sendo nomeado para o mes-
mo logar o sr. José Quirino de Souza 
Motta. 

C r é d i t o s s u p p l e i n e n t a r « « -
Berão aber tos 03 seguintes orediios 
anpplemontarcs extraordinários, na 
importanoia total de 27.405:607« ás 
diversas verbas do Ministério da 
Viação, referentes ao axercioio de 
189G a 1 8 9 7 : 

16.148:391$, para satisfazer com-
promissos tomados pelas adminis-

t r a ções passadas, ou impostos por 
sentenças . judiciarias ou polo Con-
gresso; 

11.257:172$, para carvão o lubri-
ficantes das estradas de ferro Cen. 
trai, do Brasil e Central, do Per 
nambuoo, reparação do damnos, pro-
venientes de inundações nesta ulti-
ma, e pagamento do garantias de 
juro. 

C a n u d o « - O governo, ató ago-
ra, nenhuma comrannicaçáo nova 
tem recebido a respeito do assalto a 
Canudos. 

A Noticia publicou o Begniute : 
«Mulheres o homens chegados de 

Canudos referem que Antonio Con-
selheiro levantou já tres vezes a 
bandeira do misericórdia da Egreja 
Nora, t oda juncada de cadáveres. 

A ult ima expedição que conduzia 
vivores penetrou no arraial, nndo 
oadaveres de homens o de animaes 
em putrefacçáo espalham fétido 
horrível até grande distancia. 

O Conselheiro quer a rendição. 
m a g Ó nisso obstado por seus genc-
raes. 

O inimigo desatinado não liosti-
jjsa nossas forças.» 

dar as explicações pedidas, por in-
termédio dos ministros da Guerra e 
do Interior, esto ultimo, irmão do 
anotor da moção. 

Acabam de reatar-se os trabalho» 
para a negociação da paz, os qnaes 

| haviam sido interrompidos, 
j Parece que OB revolucionários de-
sistem de nma clausula que se refo 

Jro á oandidatura á presidencia. 

KIO, 24 
C a m b i o e b o l s a 

Iíancario, 7 7il6 a 7 1&132. 
Partionlar, 7 15l32 a 7 ll2. 
Soberanos, 32$iJ00. 

B S e r c a â o d e c a f é 
Embarques, 19.GG4 sacoaa. 
Vendas,8.000, nos preços de 12$800 

a 13$, por 15 kilos, typo 7. 
Stock, 220.577 saccas. 

UBERABA. 24 

O s e m p r e g a d o s d a e s t a ç ã o 
—Os empregados da estação, dosta 
oidade, á excepção do ohefo, não 
cumprem, como devem, seus deve-
res, além da grosseria o violoncius 
que lhes é habitual. 

Levamos isto ao conheoimento do 
illustrado sr. dr. Rebouças. 

SANTOS, 24 

• M e r c a d o d e c a r é — As vendas 
do liojo foram de 30 saccas, na ba-
se de 91800. 

Os cafés das aguas o mal seccos 
são cotados ooin grande reducçfio de 
preços. 

Mercado, firmo. 
Entraram 19.449 saccas. 
Desde I o , 427.936. 
Média, 17.830. 
Sahiram: para a Europa, 148.329 

saccas; para os Estados-Unidos, 
60.182; para o Rio, 622. 

Stock, 436.738. 
Em egual data do anno passa-

do: 
Entraram 21.237 saccas. 
Desde 1», 334.358. 
Stock, 222.U67. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O earn 
bio bannario fechou hojo a 7 17[32 
o o particular, a 7 25(32. 

O mercado tove movinrento re-
gular. 

C a m a r a — N ã o houve sessão nes-
ta Cisa do Congresso. 

P e n a d o — Falou o > r . ÎJorunrdo 
de Mendonça, defendendo o sr. Ir. i 
Amaro Cavalcanti, ministro do In-1 
terior. 

R e p a r t i ç ã o d o s T « I e a r a -
phttN —Consta quo, P o r economia 

SULCOS E SALDES 
V o l j t h e . i m » 

O Ali-Balá, francamente, não 
agradou ao nosso publico, e, so não 
fosco o actor Leonardo, que ooda 
vez vai enhindo mais no gotto da 
platéa do Polytheania, a lenda 
phanfcnstioa de Garrido teria produ-

«nrão dispensados mais empregados zido, anto-hontem e liontc n , 110s es-
M Repartição dos Telegraphos. j pectadores, o effeito do um nsreo-

VIENNA, 24 I Os outros a--tistas desempenharam 
' bom seus papeia, é O mesmo acou-

l ^ o f S t o c o n t r a o K ® * e T n o ; t e c e r i a c o m a sra. Magdalena Va-
_ 0 conftollio communal, na eesi-ão j g 0 n g r f t C iosa actriz não reci'as-

•»utém, vofou, por unanimidade, 
do h. d o protesto contra o 
uoia moç- «ucdiilns por «-su: to-
governo pelas a i r 0 livre iiiq-
mada». afim de impe. «ppnla-
nifestação do» opiniões da . 
ção allemã nesto paiz. 

MADRID, 24 

O s c a r l l s t a s - O s cartistas es-
tão decididos a desenvolver grande 
p r o p a g a n d a ^ peninsula. 

la terceiro vez, o Ali-

Dizem que lia algumas providen-
cia, contra o elemento carlUta, que 
procura perturbarão ordem. 

HAVANA, 24 
Ç o n f l e M n a ç X o á p e n a d e 

m t t r t e - 0 Tribunal MiUt.rcon-
demnou hontem á pena de morte 
o flibusteiro Manqueira. 

PARIS, 21 ( 

. • » f f l r t a e s I n s t r n c t o r e s O ; 
da Gnarra unetorisou a . 
lo 3 capitães do exercito 

fortim pedidos pelo go-
afirn de instruir 

se tão depressa, cm uma lingna qne 
tem nm pouco do portugnt z, de 
liespanhol, de franeez, de inglez, de 
allemão, do italiano, do dinamar-
quez, do turco, de arabe, de latim 
e de grego. 

A enscenação nada deixa o deso 
1 jar IUÏO O r iqueza. 
I —Hoje, p : ' a terce" ' 
! Babá. 

f». J o s é 
A itorgadmha de Vnl-Flôr. o bello 

drama do pranteado Pinheiro Cha-
na« é a peça escolhida pelo grupo 
dramático Gil Vicente, para o espe-
ctáculo do hoje, em beneficio da 
grande Hubseripção promovida.pe-
los portuguczüB residentes no Bra-
sil 

m m 
purti-lrf 
frânyei;, qne 
voruo d a Colnmbia, 
o e*erci'..o dei te paiz. 

O s K s w i n d a l o s d o P a n a m á -
Otiaulí»«<*z que o juiz formador da 
culpa, no processo instaurado con 
t r a os implioado» nos escand dos do 
Pnnnn.4, pediu fosvem proefssados 
„ senador Lsvret, o os deputados 
Hnnad, Carlard, Saint Martin, Ma 
ret, Richard e Itigand. 

PITTSBURO, 24 
<Meet lnK> d « m i n e i r o s Os 

mineiros fizeram hoje nm enorme 
netting, declarando continuar a gre-
ve a té que sejam augmentados seus 
salarios. 

SANTIAGO, 24 

n e * o l n ç ã ® " " R e b e n t H U u m a 

bleva«ão na ilha da Pasclioa, «endo 
proclamada a cionarcliia. 

O governo ma dou tropa», afim 
restabelecer as auctoridade» depo«-
tas 

P r o m o ç õ e s n o e x e r c i t o -
Foram promovidos a general os co-
ronéis do exercito chileno. Barain, 
Vergara o Ortnrar. 

B U E N O S - A I K E S . 2 4 

«Meet ing-—Amuuhú rcalis»-se 
aqui um grande meeimj para com 

J a U o W »xevulnçio d« 188Ü. 

Toma parta na representação a 
distir cta actriz sra. Jud i th Rodri 
gueí. 

E ' drt e-Apní.ir 'ima oxtraordin/iria 
Concorrência ao S. José, tant< mais 

. que se trata de 1111111 festa sytnpa-
' thi n promovida pi;ln fntnrosa so 

cieda le draraati in recentemente fnn 
dada n i ^ t i c:i. itaL 

« ' o m r a o í k t a í -ans»>»e 
Vai tendo muita acee't»ç"o do pu 

blico paulista a assignatura aberta 
no eacriptorio do Ettnd» pars ms 12 
í íc i t .» que virá dar no S. Jo«é a 
oopipanliis lyrica Sansone^ actnal-
ment" n 0 1 U " ; . , 

Como «o cabe, as peÇns aqni serão 
aguaes ás da oapital federal e terão 
representadas dna« operas novas 
Jjara S. Panlo : a Bohème, de Pncci-
iii, o Manon, do Massenot. 
V l a n n a d a M o t t a e M o r e i r a 

d e 
Chegam amanhã o Santos, pelo 

vapor Enjierni^a. aquelles uoua insi-
gnes artistas portugueses. 

No mesmo dia ou torç.i-feira pela 
manhã, deverão partir para 8. Paulo, 
indo os «eus admiraderes eeporal-os 
A estação. 

O concerto realifn-so impreteri-
velmente quarta-feira, sendo os res-
tam es bilhetes encontrados & venda 
nas casas Levy, Bevilaoqua o Salãe 
Steiuway. . 

P r a ç a d e t o u r o s 
Está aununoinda para hoje, ás 

3 1)2 horas da tarde, mais uma cor-
rida de touros, na pruça da rua Pi-
ratininga. n. 6. 

Tomará parte o cavalleiro portn-
gue* Avelino Costa, devendo ser 
lidudtrt cinoo touros. 

. V 
Visitou-nos hontem o «r. Vito 

Quaglletta, d is t ingo violinista for-
ma lo polo Real Collegio do Napo-

Carnevale il Principe pareva un altr ' 
nomo. Cogitabondo e triste pasaeg-
giava su e giú pe r i lunglii viali dei 
giardini che eircondavauo il vecchio 
Castello dei suo' avi mentre i conta-
dini ed i servi ohe Voaservavano da 
lungi, pensierosi essi pure, si asso 
ciavano taoitamcnte alia malinconia 
dei loro amato padrone. 

La campana delia piecola chiesa 
dei villaggio snonava o morto, ed 
i suoi lugubri rintooohi, propagan-
desi lentamente pel quieto contado, 
cacoiavano noll'anima di tutti quei 
buoni abitanti una sovrana mesti-
zia, mista ad un indioibile sconten-
to inusitato. 

In un oapannello o\iu facova cer-
cliio a zio Peppe, il vecchio man-
driano dei Príncipe, si discorreva 
sommessamente. Chi dava nua spio-
gazione e chi un' altra suU' incon 
snoto turboiuonto dei loro signore, 
in attesa dei parere di zio Peppe 
ohe—lo dicevano tutti—1» sapeva 
lunga come nn uomo istruito, o par-
lava forse meglio dei ourato. 

H veccliio mandriano dieeva : 
—Conosco il temperamento dei 

padrone perché l'ho visto orescero 
e l'ho fatto giocare qui, sn queste 
braocia, tante volte quand'era bam-
bino, come faeevo con la buon'ani-
ma di sno padre. Ho novantasei au-
ni : lo sapete. Posso dirvi quindi 
che se ogli ó addolorato per la mor-
te dei povero Mastro Ciocio, lo é 
piú, molto dl piú, perché Mastro 
Ciccio é morto oggi o 11011 domani. 
Voi Bapoto cou che piaeere p.issa 
in mezio a noi tutte le foste delT-
anuo o quanto impegno mette a 
farto riuuciro divertenti ed allègre. 
Vi Bon noti i preparativi clio aveva 
fatto por questa sera. Ora inveoo il 
lutto frastorua i suoi piani, o lui e 
noi siamo oostretti a passare 1'ul-
timo giorno di carnovale, veglian 
do un cadavere ! Non o'é che diro : 
il Signor padrone ha tut te lo ragio 
ui per stare afflitto a quoi modo. 
Mastro Cicoio dovevn morir doma-
ni, in qnaresima, non oggil... Ma 
zitti... Vedo il Prinoipo ohe lia oan-
giato caral Scommetto ohe faremo 
il Carnevale!... 

I contadini che formavano il ca 
pannello si volsero tu t t i dalla parto 
dei giardino ova il Prinoipo passeg 
giava tutto solo, e lo videro che, fre-
gandosi le maiii col suo solito buon 
umore, scacciata l i brut ta nube che 
gli aveva intristito il viso sempre 
ílare esorridente, fretcoioso rieutrn 
va nel cabtollo. 

E r a u u ott ino siguore quelValle 
gro Princijie, tutti lo amiivano, c 
per lui ogni contadino dei villaggio 
avrebba stldato qualsiasi xacrifizio. 
Da circa trent 'anui non aveva più 
messo piede fuori di quei luoghi, 
di quelle eompagna ohe pgli prodi 
ligeva sopra ogni cosa, e da iront' 
anui vivova, prinoipe sol di nome, 
ma umico di tutti, tra quella gente 
eh» oostituiva il suo mondo. 

Dopo poclii minuti un villunello 
si appressò al crocchio in mez70 al 
qnale stava íeio Peppe, ed in nome 
dul Príncipe chiese di Gamualc-sta, 
uo bel tipo di giovinotto, molto 
stimato nel Castello e noi contado e 
cosi soprannominato per 1'agilitã 
delle sue estremitá inferiorí. 

trambalesta, ndito l'ordine, d'un 
salto fu presso il palroue. 

Sul piazzale i contadini cresceva-
no di numero e tutti, attendevano il 
ritorno di Gumbalesta por sapere 
qiialcho cota. Ma Gambalesta resiù 
nel Castello, o dal g ian portono, do 
po un J>el pezzo, usei solo di nuovo 
il villanello, che unduv» !n eeroa 

j Q^Pata T oi tra di F r a Coniglio, il 
pastore meno coraggioso e piú ti 
mido dei villaggio, a oui ii Principe 
desiderava parlare d'tirgenza, 

Annottava quando si vido venir 
fuori il Principe, avvilnppato nel 
suo mantello, clio si awioinò aicon 
tadir i e dÍ3«e loro: 

—Non bene clin il cr.davcro di 
J íastro Ciccio re-ti fino a doiriani 
abbsndonnto e solo cellii snu povera 
stamberga. Andattio prendorlo, tra 
sportiit' lo nella sala a piau terreno 
dei . le l l i , dov'é la scida cho con-
iluce i • li i sfila d'armi. ed accende* 
te i néri ch'ivi t.rovereto a v.-ntra 
dispon/.iouo por In bisogna. ludi 
paspiito nella t.ala du pranzo, a di 
là ottendeto il mio ritorno. 

Mczs'ora d i poi tut to era stato 
fatto secomlo la volontá dei Piinei-
po. Le spoglio mor tal 1 di Mastro 
Ciccio, in laezzo al grau sal ne dei 
Castello trosformato in camnra arden-
te, erano circondnte dei céri ocoesi, 
ed i contadini, radnnati nella im-
mensa sala da pranzo, disoorrevano 
a bas=a voce, diviai in crocchi. 

Venuto il Prinoipe, tutti f»c«ro 
siler.zio, e dietro un uno cenno cia-
scuuo prese posto a tavola. 

—E' l'nltimo giorno di Carnevalo 
—egli d i s s e - 0 voi »apeto come co-
stumo festengiailo. La mo te dei 
nostro caro Mastro Çioaio ' " [ m , ) 0 . 
dirçe peró di au-gri come 
íiVrrommo, BÍCCIIÒ dovremo conten-
tarei di divertirei alia meglio attòr-
mo a questa mensa pei nu poco, 
«d andare di poi a faro il nostro 
dovere col defunto, vcçliandolo 
come avrebbero fatto i «mu parenti, 
se ne avesse Svnti. poverino I 

Tutti foct-To uegno ili piena appro 
vnziono, e dietro dol Priucipe, di 
mentiohi ilol morto, edí Gambali ata 
e di Fra Coniglio ohe non ersno 
a tavola eon gli nitri, ognniio si 
mine o lavornr di masoelie a due 
palpieuli, i uillUndo conveníanto-
mente i cibi er.l vino generoso delle 
oantino dei castollo. 

Terminato il pranzo, che non fo 
nè troppo lieto nò tanto ftincbro, il 
Principe si diresso verso lu cauiera 
ardente di Mastro Ciccio, o imiiun 
do lut, con aria e nipnnta cho mo-
strava pifi dispos,«ione al riso che al 
planto, si mosscro i contadini ad 
uno ail uno, e sedettoro ultoryç al 
catcletto. 

In quclla sala, illumlnata dal si-
nistro ohiaroro dei cAri fnmaTiti, IB-
gnava un silouzío sepolcrale, iutor-
rotto soltanto dal ruBuare di qualj 
cho contadino, che per aver troppo sal 
críflcato n Bacco, fiodev» mollenien' 
te a Morfeo. Il Principe, seduto a 
piè delia scala, in eiknzio,contem-
plava la sceiía. 

A d un Tratto uno streplto terri-
bile, proveniente dalla «alo d'armi, 
feee correro uu frémito per le vene 
di tutti, che rivolsero gli ocoiii iu ci-
ma alia soala, donde discendeva len-
tamente nn Diavolo carico dl cate-
ne, armato di una (alce e d'un t is 
zone aooeao. 

Lo «pavento si leggcva su j viso di 
tutti. I l Principe osBervava impas 
sibilo. Ma lo spavonto sorpssiíi i li 
miti dei terrore o produsne un vero 
scompiglio, quando ai vido norgero 
dal faretro il cadavere di Mas tro Cio 
cio, impaiirito dei Diavolo, li qnale 
a Bua volta non no poteva plii alia 

dini e porsuadffli che il Diavolo era 
Oa.i>'- ÚC.--U edl i l morto Fra Ceai-
guo. ! 

Nessuno però potè capewtare mal 
Fra Coniglio a oredere Johe Gam 
balesta non ora il Diavolo !... 

Zio Peppe iotanto ripeteva:—Lo 
dicevo io che tvremmo fatto il Car-
nevale I... 

G. NE8I 

0 JURY DE ÃRÃRAQUÃRA 
O dr. Geminiano Costa, um dos 

auxiliaras da aocusação no celebre 
processo de Araraqnara, dirigiu ao 
inspeetor sanitario daquella cidade 
um requerimento, em que pedia res-
posta aos seguintes quesitos : 

Io—Se é bom, e desde quando 
ha sido bom, o estado sanitario da-
quella cidade; 

2°—Desde quando não apparece, 
na mesma oidade, caso de molostia 
alli considerada febro amarclla ; 

3o—8e, na referida cidade, está se 
procodendo, e desde quando, a tra 
iialhos de saneamento o do escava-
ções no B61O, que seriam incompa-
tíveis com o mán estado sanitario 
looal. 

Verbalmente, declarou áquelle ad 
vogado o inspector sanitario que, 
no dia 1° do corrente, fellecun o ul 
timo doente de febre amarclla que 
havia em Araraqnara e que até 17 
não se manifestou mais nenhum 
caso da moléstia; no dia 18, com-
mnnioou llie o dr. Vaz Lobo o appa 
recimento do dous oaso», que não 
foram por elle, inspector, verifica 
dos até 00 dia da apresentação do 
requerimento. 

Esses dous casos são explicados 
pola carta a que nos referimos hojo 
no <Pelo nosso Estado». 

Q |ando o dr. Geminiano Costa 
proiWrava resposta doa quesitos, de-
claron-lho o ínt pcctor sanitário que 
não poderia dal-a sem ordem do 
seu suporior. 

A' vista disto, serão, so já não fo-
ram, apresentados requerimentos 
identioos aos srs. presidente do Es-
tado e direotor do Serviço Sani-
tario. 

—Sabemos que os advegados da 
exma. sra. d. Rosa de Brito conti 
unam a esforçar se no sentido do 
arranjarem casa em Américo Brasi-
liense. 

— O importante prooesso c r i l í 
devo ser julgado na proxiis» quarta-
feira. 

—Seguiram hontem para Amerioo 
Brasiliense t r inta praçaB de palioia, 
afim do garantirem a ordem naqnel 
la villa, durante as sessões do jury. 

O dr. Costa Carvalho, como dis 
sémos, respondera ao dr. promotor 
publico daquella oomtvroa que só 
dispunha para eeso ü m do dez pra 
ças, 

Depois, porém, de registrarmos o 
faoto, s. «xc. resolveu satisfazer a 
requisição do orgam da Justiça Pu-
blioa. 

Ainda bem. 

Estava hontem nesta oapital. de 
passagem para Santon, o a-, OBOW 
Corroía Leito de Moraes, estimado 
agricultor om Jaliú. 

Agradecemos lhe as visitas quo 
nos fez. 

O fixmo. monsenhor Guidi, repre 
seutauto da Santa Sé juuto ao go-
verno da Republica, promette as-
sistir a essa inauguração. 

Appareceu aqui um jornalzinho, 
O Eitudo, orgam do Grémio Infan-
til. 

Longa vida desejamos ao interes-
sante oolleguinha.» 

B e l é m d o D e s e a l r a d o 
D > nosso correspondente, em data 

de 21 do corrente: 
< Conforme notiolei em a minha 

ultima oorrespondoncia, já cstréou 
nesta cidade, continuando a dar es-
pectaonlos com agrado do publico, 

companhia dramática da empresa 
Silvério Cunha e direcção de Au 
gelo Namura. Era já tempo de ter-
mos aqui nma diversão, porquanto 

malfadada epidemia nos fez pas-
sar enormes dias de aborreci 
mento. 

No dia 1° de agosto proximo, 

Por * questões fúteis, briornram 
hontem no Braz diversos jardinei 
ros, sahin lo mu delles, do nome 
Henriqne Dolf Mund, com diversos 
golpes de fouce na mão e no ante-
braço direito. 

Foi medicado na polioia, sendo 
julgado leve o seu ferimento. • 

O dr. Xavier de Barros, medico 
da Polioia, curou hontem a Manoel 
Teixeira, ferido com unia pedrada 
na cabeça. 

O faoto passou-se na rua Monse-
nhor Anaoleto, tendo tomado co-
nheoimento o capitão Olivoira, 1° 
subdelegado do Braz. 

deve roalisar-se em a própria eapel 
la, nesta cidade, uma modesta festa 
em lionra do glorioso martvr S. Se-
bastião, em seção do graças pela 
extiiicção da epidemia roinante. 

Pnra uma circular que o digno 
vigário revm. Francisco de Paula 
Lima dirigiu aos BOUS paroohianos, 
solicitando prendas para os leilões 
que so effectuarSo durante as nove-
nas, chamamos a attonção dos fiois 
dencalvadenses. 

—Não sabemos porque motivo 
ainda não so acha proenohida a 
vaga de juiz de Direito desta cornar 
oa, quo se deu, em virtude de re 
moção do exmo. dr. Flávio de Qnei-
roz, que so aoha j4 ha muitos dias 
em Araraqnara. 

—Por emquanto nada tenho ouvi-
do nesta cidade, relativamente á 
soisão do Part ido Republicano Fe-
deral ; pela minha parte, desde já 
envio ao general Glycerina, um ro-
jão de... guincho 1> 
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MISSAS 

PELO NOSSO ESmng 
S n M O * 

Está alli o ooii'iecido. a-ião Joa-
quim Antonio de Faria, com 30 an-
nos do edade, quo mede apenas no-
venta centímetros do nltni... 

E' filho do S. Sobastiao das Pe-
dras, Minas, e tem uma irmã aiuda 
monor do quo ^Ho. i 

—O capitão Jowuno, coíumandan-
to rl/> ct^oiao Muonto loCal,!,i-'mncg,.:»i 
apprehender o sabre que um grupo 
do lieHpanhoes tomou, hn di is, do 
uma praça do policia, o e ifcá ug n 
na pista dos aggressor<*st que, Htois, 
f i o velho 1 conhecido» da p di-
cia. 

—Os vapores P.rí.i-Alegre e ,4ií-
.ramlrin, ijrio seguiram para o Sul, 
levaram gru ído numero do romei-
ros para u festividade do Bom .Te 
sus, na vizinha cidade do Igna-
pe. 

—Foip.'eno Albiuo Pinto •!, Fa-
ria, qu-A na r u a S . Leopolb . jun-
cou, an 'ehoii tem, imi i j j i u l í i - d e 
nome M*ria Carrera. !>• • . ão tor 
consentido < m que fal a-sem mal de 
seu marido. 

Cart-;/í«>afl 
Estréon no tli-. .itro Rink a com-

puihia Bam'uú, contractada pola 
ui 'presa Pierro <£ Lustre, ufim de 
dar tres t .pectaculos naque la ci-
dade. 

—Acham-se já á venda os bilhetes 

A r a r a q n a r a 
Escrovem-nos daquella cidade, 

protestando contra o facto de ter 
0 inspeator sanitario dalli telogra-
pilado ao governo, om resposta a 
um despacho do mesmo, dizendo ser 
máu o estado sanitario da cidade, 
haver appareoido dous casos novos 
d j febre amarella o estar » oidade 
completamente dosi>í>"oa(ja_ 

Se, rea lme- ' t 9 j eiistia»e epidemia 
e n i »raraquara, não funccionaria 
alli, com grande concorrência, nma 
companhia de oavallinhos. A's fos-
tas em louvor de N. S. do Carmo, 
que duraram tres dias, assistiram 
oêrea de quatro a cinco mil peB-
soas, tendo a respectiva procissão 
percorrido as ruas até ás 8 horas 
da noite. 

O que ha de verdade sobre febres 
é o seguinte: conférmo nos assegu-
ra a carta, na ultima noite do festa, 
uma mulher italiana teve forte in-
digestão, acompanhada do febro. 
Foi o quanto bastou para que a 
declarassem atacada do febre ama 
relia. 

Outra mulher, que assistia, á« íl 
horas da noite, ao fogo de artificio, 
const.ipon-se o, tendo-se queixado 

1 de doente, foi examinada iucoiitl-
n-o ti pelo ínspootor sanitário, que 
logo diagnosticou o incomuiodo do 
febre umarelln. I«to se passou nu 
noito de 19 para 20 do corrente, 
a presumida amarellenta, depois de 
tomnr nm sudorífico, já passeava 
tio dia seguinte pelas rnas da ci-

i dado. 
; < Xo hospital não ha um uuico 
; doent», n"o tendo apparecido na 
jcidado mais caso algum, além dos 
dous a quo já me referi», concluo o 

' missivista. 

Agradecimento 
Henrique Seoclii e seus filhos ; 

d. Horminia Secchi, Gemma Secelii, 
Italina Secchi, M a r i a A n t o n i e-
ta Secchi ó Alico Socchi ; Roberto 
Secohi o sua senhora d. Joanna 
Secchi ; Attilio Secohi o sua senho-
ra d. Augusta Seochi, (ausentes); 
d. Domingas Tavernari, padre Coiso 
Tavernari o Angelo Tavernari, offi 
ciai do exercito, (ausentes na Itália) 
e ó. Lijiza Tavernari o Boaventura 
Tavernari, (ausentes om Porto Real, 
Estado do Rio)—marido, filhos, cu 
nhadbB, mãe e irmãos, agradecem a 
todas as pessoas que os acompanha-
ram no doloroso transe por que 
pp. isaram com o falleoimento de d 
Ç i e o n l c e T a v e r n a r i S e c c h i , 
ocoorrido no dia 20 do corrente, 
assim como a todos aquelles quo 
enviaram pezames, o convidam as 
pessoas de sua amizade a aBSÍstí^"em 
a missa que, po» j f t m 0 B n m 
finada, m a n d » - celebrar 11 a egreja 
d o Uonçalo, (largo Municipal) 
segunda-feira próxima, 20 do corren-
te, ás 8 IpJ da manhã,pelo qno dos-
do já so confessam summamonte re-
conheoidos. 

S. Paulo, 22 de julho do 1897. 3 -3 
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Tobolloa offlxodu hontem: 
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E S a t a s p o l i o : a ' . . 3 
' O Br. Victor Antonio de Mello 

morador á rua Benjamin <Jom»t.iut, 
levou tiontem ao couhecimento do 

1 dr. Virgilio de Sá I'ereira, X.° do 
. legado de policia, que, tendo a par-
! teira do nome Úrsula receitado 
; uma dose do duas gnttas do lau 
; dano do Sydonham p a r . cm neto 
I seu, recem-nascido, e t-ndo íuanda 
I do avi.ir a respectiva receita 11a 
! Pharmacia Italiana, do largo Mu-
nicipal, 11. 1, logo 11a primeira por 
çTio, a criança esmnreaen, inspiran-
do cuidado á sua familia. 

E 'n vista <lis,to, a auctoridade po-
lioisl nmndon intimar o gerente da 
phirmacio, que compareceu prom-
pt&mente. di/.e"do reoonheoor * 
f r s s jo cujo r.iiuln tiniis mio «icri-

1 cripto por iili e (4ao, por eugaii'. 
, BOU, eiu vezjde du .s gottai-, jiCz ilii. 
1 grammns. expilo-udo-»e i!estii foi 
ma o etíeito que o mesmo produzir, 
á criança, que e. tá agora ióra de 
p e r i g o . ^ 

• 

F ' i preeo Frnotuoso (ronçslves. 
hespsnhol, por ter honten-

ii;a;o). 

1 1 '1 
1.6OU 

1 1/10 
1.>H 
l.-.R» 

fim 
541 

I fl-S 
I ïllil 
1 ti'. 1« 
liO 

A-JI 
I M" 

T s/m 
o 01 
«G 

t 1-4 
l.l-l 
l.ei 

0M 

d"» 
«i<» 

811» 
100» 
10* 

joio 1000 
l.qadroo 
Polis 
Hsmlinrgo . . . . 
It olio. . . . . . 
rortQKol 
Boçponlî  
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UIVinRNDOS 
Popani Tiroiiontomouto dlvidondoo : 

—Boneo do Commorrio e Industrio do B . Poolo 
15 ° dividendo, A rosilo de ^S0/" 00 onno, on 
imoo por ocçSo. 
_ p, mi en de B. Ponto, 15.0 dividendo, A rox&o 
de )V>/o 00 onno, on 7$,'iO0 por ocç&o. 
-Boncodo Credito Reol de B.Ponlo, 29.» divi-
dendo, A rns.lo do 10» por ocçAo lntegrolfsodo 
0 'J» pelos nKo inLroKailsodss. 

Componblo Coramorclol Ponlisto, I 0 illist 
do (provlsorio:, rolotlvo 00 seirestie flLâo, 0 
ru&o de 12»/o 00 osr.a 

Bonco UniAo do b. Pah.O. 13.» videndo, A 
roollo do l,°|o 00 onno. 
—Bonco do Plroclcobo, 11.° dividendo, A roilo 
de 14«/o 00 onno, oa A»GC0 por ocvfio. 

MALAS PARA EUROPA 
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CARTEIRA 
U ' O C O M U K H t . l O I t K S . l » \ l . l O 

B t e S I c o » 

Dr. Alhvr ( \A\m--
li lootiui Ú4 r^ 

"Tua <0 o-) -
isro eia lath 

T i.t.psr 
Mil 42. C ir.wluo das 12 Aa ?.. 

l.A I.lotíl : KitASlI. 
d-

Peehr. I 
lo,marl" ' 

7 i-.. 
: o 7 

para o grande concerto que vão ef o a d o n m m e n 0 ü „ . espi.n 
lojtuar os insignes artista» Moreira , J Abron mu Florêncio 
de 8á e Vianna da Motta. 

—Os gatunos penetraram, anta-
hontem, num açougue da rua 11« 

ÂiFelÓdorb^lr'n1Uarb° 
g a v e t a r U a o . ^ 

—^.ra esperado hontem naquella 
cidade o gr. " Campas 
dento do Estado. 

Bailai, presi-

convite 

I Com guia do dr. 1." delegado, fo-
; ram hontem recolhidos á »anta 
I Casa os indigentes enfermos Nico -
j lau Vriers, Ailolpho Gutierres o 
! Gertrudes Maria de Bouza. 

A fazenda 
izeudo, o 
[listro na 

Recebemos um amnvel 
para a iaauguraçRo do Lyceu de i por 
Artes e Oífioios, a realisar-se ama- ' 
nh&. 

Gratos. 
—Esteve alli. em visita 

do sr. baráo Geraldo de 
dr. Pedro Bodré, nosso 
Snissa. 

—O sr. Antonio .Tustin 
participa-nos haver cont 1 
samento com a exma. sri 
Izaliel Pinto. 

Mil venturas aos noivr+i 
T a u b a t é 

Do nosso oorrespoode^te, em da-
ta de ante-hontem: 

«Chegou aqui ante-li 
triiando hontem, a conhicidu a o u 
jiaiihia dramatioa italiam Tiozzo & 
Cuneo. 

A peça da estréa foi o ilrama his 
torico Ãíaria Antmirtla, c in tem na 

Tara olipervnçóes. está detida na 
Repartição Central Maria Uraga, 

Botfrer das faculdades inen-
taes. 

O sr. ,Tói1o Epammondas Ferr -i-
ra queixon-so na polioia do quo, 
tendo hontem de manhã entregao 
ao carroceiro n. 6!l um conhnoi 
mento du estrada do ferro, afim de 

ano Pinto • retirar da Estação da Luz nm bahú 
Wtado ca 'vindo de Juudiahy, afé ás U da 

d. Maria tarde, não siiliia do paraduiro do 
carroceiro. 

' ° Q ,,r Onaglietta, qne foi ultima-

X n t t ° r l ä L f l n o W r B t o t w ! " vista dei m o r t o s a l û t o in mêzao a.U 
metomíe r ía lhar brevemente uma camera tremante oomo una 
êoirte musical em eompanhia 
hábil flautista Frank CoppoU». 

fog l iai 
do I Ci volle tutta l'autoritfi del I'riu-

olpe por cainhara quoi buoni conta-

sra. Tiozzo uma distinott 
tro, no papel de protagoi ísta. 

Destacaram-se tamben 
lenho os srs. Cuneo, n Pi . . . . 

Lofayctto, o Pezzuglia, :o (1b Luiz 
XVI, L. Tovagliari o Búpalo 

Nos iutervuilos, tocou 
ças a orohestra do maestro A 
jso. 

A casa teve pouoa cchcorrencia, 
não dando a reoeita tulv : 
ra a despesa. 

Nilo Kaliomos a que i^triliyir is 
so, múrmente sendo a 
liana (que afinal é a qu 
llior apreciar a companha) tão nu-
merosa aqui. 

Amanhã, sabbado, lavi^á á scena 
A dama dal rameliat. 

Domingo será represa 
mlct. 

—A 6 de agosto será 
o magestoso sanctuario 
Bom Jesus do Tremembf, havendo 
nessa ooiasiio pomposa 

O sanetnario e a recbustrucç&o 
quasi oompleta da antigi egreja fo-
ram feitos pelos irmb/s ilrs. Anto-
nio Maria o Julio 
hoje Udos pelos tremem 
mo TtrcUdelro» bentmet k>s. 

litem, es 

intorpro-

no desom 
papel de 

lonitus po-
' Pen-

tudo o ITn 

naugurudo 
ío Senhor 

qne são 
éens«« oo-

Boncoi lo, 7 7/10. 
rortlcuiar, 7 1/2. 
Mercado, Itcoxo. 
Banco.-ir. 7 :- . i j . 
Pan ciliar, 7 :, ' 
MiTea-iii, eo'inu. 
At mesnoo 

! l/f h. 

1II h. 
1/2 h. 

Mercado sem oitoraçto. 
PRAÇA lio C0MMHRC10 

Inspector dn moo, n. JCRuilo Plcoid 
UKUCA1IU L/K OAK« 

I'rscs do Cjw Tolsgrsramao rocebldcs LO 
oorclo 

il}, 24 P-ntroron 15 o4fl naccoa 
lin,(»retrain I • mu, 
VvnQoraio-ne -.ins). 
Pr̂ ço, IVV-KI. 

•uvas, 1« 
O metei.'-.) i .i ln ix)iu preenra r/iíjulor. 
Comam < -, \epilas na l/aî , ne 0.-i I r, frrae. 
0 lae-rcoilo do café na pe -v« d,i B:-nlo« alirlu 

itt II 1/2. cora procura rejçôtar; A i„ .IM , 
o .oa com piiienio; ft* 4 n., o movi nu Mo loi 
l'eifii'ar, no liane de i.$i no. 

Mercado, frouxo. 

to. paia -, Rio, il*- /-au . 
a^eiros pa*" ovo o Nape 

,. -vii.1. lia e 1,areei i 
KAVIQAZI'IHK OKNXR/ll.R ITAi AHA 

O vsi'or UttuiVa sahird do Bonli o de 
sgiifto, di-ecls.:], lite para •, F. Il le reell. n. , 
lii-iiova 0 Nopifs, levando pi, -i,» r„ i r,s jar. 
Ma. sulhit. com Uaiistni'iia em Genovo. 

O l ir i t ' nahlii le La.tê i a III do ogoatp, 
para n Rio. Ilireeli ro. IJeno- a e tlopoiea. 

O lltijlna Mari/heritn »ahlro lie d'a 10 para 
Monti-v ilio e -uonos-Aires. 

0 Orione, a 10 do sutembro, tamlnaipara os 
mesnnis portna. levando pOKsâ olros para Msr 
s-lhs. com tronshorilo em Geneva. 

p icirrc 8'1'f am 
0 Oriita. «spKrodo do R1o do I'roto 0 ,'1 de 

agosto, sohlra de Santos paro l/lsbfio, Vigo, La 
Polllce e Liverpool, depots ito Ir.dlspensavel dt-
moro. 

0 Orillava, e-por ado da Earopo no mesmo 
dla, saljiro laraln-m rtapo's da Indispensar̂ l de-
mnro, pora M .n.Uivldeo, Punta Arenas e Valpa-
raiso Rucehe paaaagiiros para o Uio do I'roto. 

MAI/AU PARA A P.UROi'A 
JUI.HO 

Ilio 28, Thomil. 

f̂ LHETJI 
i s i m f i r i t . i l 

X a v i e r d o M i x i U i i t n 
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iÇ/m homem como ha poucos 

Haveria todavia, ao que parece, 
nm meio de sn evitarom tão gru-
ves prejnlzos, tomnndo o logar do 
algtins dos prini*i[ia--H credores, sol-
vinas as suas dividas, e pondo de 
novo Lemiinicr á testa da «na in-
dustria, ello 6 homem honrado , com 
f»lta-mc o tempo para totlarminu 
ciosas informações deste negocio, e 
Julio DuloDg couhoco tildo desde s 
principio o tratará tio assumpto 
comtigo mesmo. 

f—E que farei eu dejiois ? 
—Informarte-ás de nma maneira 

exacta ácôrca da situação de Nico 
lau Lemonier, dos sons recursos, 
das suas operações e das causas 
que determinaram a quebra. To-
marei por base o que me disseres o 
obrarei não só á vista das instruo-
ções recebidas,mas também segundo 
a tua opinião partionlar, ' 

to obrigado por ost» con-

ei (/vota 
lisuça, mtu bom pae. Furei todo o 
possível puni oi r itiguo delia. 

— Vai tó p/^hsa arranjar u mala, 
vento to de modo que não ti nhas 
frio na vingam e voi tu pura jantares. 
l í í i i quero MO ruiu- me 'to ti at/i á 
hora de nos desiludirmos nn gur;' do 
caminho do ferro, na ru« íj. La-
zaro. 

—A s seis horas om ponto, estarei 
na sula de jaut ir . 

Lo,{o qne Jorge sahíu do gabi-
nete, fechando u jiort i, a mascara 
socCgiida o quari ri^,,i:ha que 1'lii 
Uí 'l'o do Bi ;Ari) pu- < i t om aou rosto 
desfez tu como so derreteria uma 
mascara do curu, lançada sobre car-
vões incandescentes. O desgraçado 
pae estava atormentado o tinha uo 
rosto a expressão (lo destspero. 

—Meu Deus, Senhor meu Deus, 
balbuciou, soluçando, não tendes 
p ieda lc duniiml O supplicio a que 
mo oiii leiais è superior ás forças 
d um homem ! Eu vos rendo graças, 
o comtudo peço-vos coragem. 

O honruilo velho metteu a cabeça 
entro as mios e as logrimai: corriam 
do seus olhos, como a chuva cm 
dia de tempestade. 

Duron j>or instantea a reacção. 
Levantou-se e escreven uma breve 
carta ao correspondente do Havro. 

• Meu cayo Dnlong 
• Von pedir lhe um ioi portanto 

sorviço. Preciso que meu filho .Tor-
ga saia do 1'uris por quarenta o oito 
horas e por ligo ahi lli'o maudo. 
Reooba o oom a «ua costumada boa-

C0NQU1I0 DIÁRIO 
Apiiardente, rnni rasen, lso$ * ;'Hl|l>eii. 
Arroa de 1 ali• I o. 'i-l^ilie 
Banho Aivu.i, kno, : ft.'.Vi, 
Corne sei ea ki'n. Oi,i„i, 
Confina, iitroa, ft. 
Oebiiloo. eeiilo, -í,i i n. 
Keljllo mnlat rilii, uai litros, : *('n'). 
Puren snpeilnr, kl'o. fl,, a 5321SI. 
IfuHnha espeelal, ] tn litros, :8i>Min. 
Panolia de mtlho, litro, 2t-n rs. 
QaTItntia», uma, '. S .'e ' • a 2$Wal. 

•s "am r «nHrwin -Wiativraoaiiiowr» :m 

R. KRAM11 / Ul) Ali) 
n I .phil'i I inOlli 1 

•• d. Veíiil r.ii L A7. i:-. 
Ii.Tiiii '.'::, U . h./a». 
DeR UAI, - HipoclolliliiiH 

I I imli. I.tsldei, ta, 
,ioi !n, rua il» .ião 

tmhn ' rttnfi* 1, , .,rO—eporoder • 
pono.io C.a. .1 (> , , »Oco liOO M 

vfar.na. Parir P- l̂iia. 
Moleetíoi . t • t roo{9eo e putei 

aidercio o coiiai. :..lo- laoliaelta de lis I. 

Mldieo Viwwyi j'alln. . 
CcninlV.Ho, rra do Comuteldo, R. 27 : 

- Ur. Mamede Roda — 
ein. sei a. roo dos l:«-|iflaiil*a. n i>. 

D r. Pidro ClUomv.- Medleo.-P.l Profesiof 
Livre do 1'aruliiade do Ri„. Kstídoo era Pa-

ris e Vlunna, especl.ilML-i.te moléstias li,t»rna», 
a/philltlcoa, venoroaa. do pclle, ouildos, r-
«anta e norls. Consultas dao H áa u do Wai.SL 
de 12 Aa 9 e de ás 7 da tarde. Lorfo da »4 
o. 11. B. Poulo. Recados i ruo 7 du Abril, >2. 

Os tri .lr«o«/, VIMrt, ti Ctnai>u~,~M, 
ltrs.ro barritto—Bna «o H. Bento 21, í<» I 

•Oitos de l Aa 2 Ha toldo. Seaideadea dr A. 
Vliio. ruo Yprrenp», « . dr. I,. v. Barre:» 
oloiaedo do Ttl&itpAo, 40. 

D i. Orití, / ea«Alo..-S/rhills, vis« tnnarss 
Otero e operoçúM.— Rea.. Uuo iiolvlo 1,ca-

no II B esijaln» da N.» Boriod« IrnoMi OÜOOI 
roa is li, Novorabro. m, do I tê I 

Dr. C .7..0I»,» 
dados ¥i.- fe, «wpoc'atfc 

lend a, l ua o a 
so Borltaclo, 

m ««Ma. ri/eaioeo 0 neriesao-Erl. 
ao -Icti/rlo, II: liscrlp.orlo. ro» J» 
I, l-A, do I A. I. 

/ ' • ' ' "-«'-i e'osire.—Roperlollalo m I • J m „ «lia. aypi/lüllcos, «o r ™ lis, i/UVilnl e llnp-ua. Cor. o oieuo 

A noito foi correndo on,« ( l e m r 
siatlo Vsgar, ma» a hora da se.iart I 
Ç«o chegou omflm. Philipp« ,,a ir í 
« t r a ç o u seu filho po -muitas " t 

liado e demore-o com o pretexto du 
dar as informações quo elle lhe pu-
dirá da falleocia de Niooláu Lemo-
nier. 

Dopoin dumanhã receberá meu Zus como se * 
filho uma carta minha, a qual do l i i l , 2 C <111*" I 
ce r to . l i o lhe mostrará ó terminará y(jt ^ " » r e m o » » | 
a hospitalidade que hojo solicito i 
par» elle. i Jorge cstromccen ao r o c e b c 

Desdo já ogradeço a sua annuen ! al'ra.S'>« convulsivos do sor- , 
cia aos meus dieacjos, e paço-lhe me i 

aentia apertar-se lhe 0 ' '" '9 ' ' 
creia sempre sincera e profunda- - Não se e so - , ^ , 
monto reconhooido. ! bnciou o a n " <lf' B , i m 1 b l 1 ' 

possa--. A „ n •• xo do - - f u r a d o /iil». Ki.o d«i-. 
Dobrou a carta, motten a n o mos ' " ? '" ' i e'*"" " Ü S " " u ' * 

brasuripto, lacrou a e entregou V„ I a Z r ú <ín , r ,T, ," i. »« depois d« 
do novo á , meditações d o l o r ó ^ ato ' ' í 4 " m ! o ° I'»« ' i« ' 
q u e o criado veiu annunciar o„e o M , - I 

o Mas h r , c „,-„,, n c j t 0 ro 

a r a ^ r ^ ' " i " " 1 , 6 Esta 
, I , "" »"" s e i a m à o , 

ruas lenho mudo. 
B r i , 1 ^ . 1 ! " r ; r ' > r • p h i i i p p o d» I 

carro !!« -0 Í U"J l ' " r » dMltro do 
sê fech « ^ " 0 o retirou-

' " o c "ando a portinhola. 
Ä r ° -'a partida, o | 

d o ° v í u í 4 0 " r e J i r o " »em psrdtf I a s vu ta sou querido Jorge. 1 

(Pontinha) 

jantar ostava na mesa o quo . , „ n 
l h p , 0

i r " P e r r ' V ; 4 n " janta"' 
t rU t l A V r i " r ° "»tevo sempre triste. Apesar dos esforços, qne fa 
Zia, não Chegou a vencer as som-
brias prooconpações do «eu espiri 
to, causando cm Jorge inquie t . íõ 
fáceis do íiomprehonder ' 

Não pouile dar respostas safi sf l u , 
torisH ás perguntas q u , 0 filho n°e 
dirigiu deixando o assim Z 
ma anciedado. 

Não pouile dar respostas sulisf,,„ 
tórios ás pergunta» 9 1 1 0 

o assim cm oxtro-

Jorge adivinhava indistinotamen-
te qu, succodcra alguma cousa ar« 

«»ï-terios«, tcrrivcl. A ' t , ^ 
tas vsgns de seu pao, o o m b a r a c H 

Í » d i ' : w K r ' 1 ™ " "UhlJ f i ' t»». m ao não 

V * « . a . „ 
v. sr". ' | | f f 

I 



ais procurado« 

I »mi». 
, 1 $.riOO. 
&§<>00. 

BZBB 

I 18 k«., 25$. 
30. 

)$500 
2% 

lli 
aroa do morcado 
» do export»vAo-
de Bantoa. 
direitos, k. 
iltoe, k 1§Õ"" 

o. k 1 $.V)0 
too 

armazém wa-
ll ï ; cMtfeKJilOí. no 

22 ; * «i'topo-'(,;... do 
Urdo. .'.«»; d-scnr-

itraram 1P.41) bíc-
iRens, r-v»Ob!uu\n-
Ü psra cima, 10 -le 
;o, 40 <1n !.», o 211, 
;v»8 geoeros, MJ \va-
varios K<*ncro«, 111 
I ; Idem, com ma-
iHtídoa pura cima, 
» ; pura bfcixu, 1Î8 
útradob cem vario» 
ttègad«M, 42; 

Companhia Paoli»-
da roer.mAt . 

ÎÎRA 
í>Ks. i > u : t o 
g—r;——1— 
tia 

*<-, cuali.r» «in iuff* 
nirt̂ ílf . y V CPír . 1« 
r.soltaa it-i lü i> Î. 
ÜAli.. liipccHllJ-i« 

l i ptUt. UtaldiMi ia, 
..IOIÍO, roa d« üio 

i»». iro - i.pirur' • 
i.ica lio* Dut̂ lutt 1« 
maçõaa » {Its*-1 
ma lllraha na li* I. 
ar. Ma.'Di.dp Rock» -
f'oiuojoi cio, Q. £T r» 
-'«. D ft. 
«Bilro— Ex-Prof««* 
) Hilf. KitudOtt tu PE* 
'o moleatla, li.t-rnw, 

pcMa, ouvfdoi, r.r-
da* H ii u da »«„hl, 
• tarde. I.arfo da Di 
A rua 1 du Abriu H. 
*• Cmrvtlh, , Í.mií 

I t* H. Hanl« 21, u» 
. KaaldauclM: dr L 
> dr. li. P. Barre:» 

B/rhim, m.uuania 
te«.. Uua .'lalTlo Ut-
lario d> lidava; Otml 
im i it l. 

íledtco- «.patl.lk 
1»«0 • IIERIU.M -EYJ. 1. Kccrtjvorio, roa Jfr* I I. 

•Iro — Kaparluiaia m 
fia f „ana, i» 

"A a OIUA soppifa. 
* • Ma. Coinulta» 1« 

rendo ornu dcma' 
horn da se, «ar* 

Philipps ila Jiriè-
o I-*ic mnitas ve* 
;» I'm eut« (j 110-
ais toriwremo» » 

1 ao rooebo1 

tio BO1" 
« O /» 

01 
pae « 

'oruçãn. 
Ç» do mim I Ini-
tio JiiUo. Não tl«i-
6 tio il, JKÇO lU'ul 

qua nos Bf J ni», 
on depuis d» 

t.tïo O p s » QUI* 

EsU nt/ito quefl) 
P<S <le si. Est» ht-
; não sei a rnzio, 

tien Philippe da 
t»m brandura «en 
i para dentro do 
ciasse o retiroo-
tinliola. 
al <la partida, o 
perton a ftttonçlo 

.»»promo come* 
emquanto Joige, 
ra, enviava a Ml 
ultimo beijo e o 

'iron «em perdar 
ilo Jorge. 

(OOIUírúoJ 

I i i 

por exclusiva conta i a casa 1HIP0BT Dö ^ 

a z e n 

J O S É M E I S T - A , . 
p o m u r » T \ r I I » p R I N N & 

\ o s i i i a s 2<» e 2 7 d o c o r r c n i e ç m s a a c a s a a m a F l o r ê n c i o «!,' A b r e u , o 

A O W i E I O D I A EWJ P O N T O + O » A O M E I O D I A EIVi P O W T O 
' r O M R H I S S Â O O S C O W I # " B A D O R E S . A casa liquidará todo seuSKjCK de mercadorias, superiora 

i+.x.&r — ' — — 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o e m f r e i n c o l e i l ã o 

Clinica wortico-círrfçica d ir. Manool PSUJSOB. 
Bupeclaíliít». o com 1.4iç% pratica do mi>)v'8-

tlaa du coração, ootonugo o puluiOeü. Consultó-
rio: Lndoira de •. Jo&o. 16, das 10 »1 äora 
da tarda. 

O ffr. Carloi ó) Vatcjnctlioi.— CouaDltorlo 
rua do Ú. Mato, n. consultai!, de 1 S 

Bealdaucia, Hamed» B. Lim eitu, u. Sä. 

E tpti (alltta iiaUinc—Dr. V. Q. March', com 
longa pratica »m Paris como »«latente de 

profMior Rouait, para moleza.» da «argonta 
baril e ouvido, vntwxw» o vfaa urinaria*. Sec?, 
denda e conau'torio- ladeh-a de Ö, Joio, B, daa 
12 i» i. 

D~V. Btfinncourt Ilodriguii. - Besidonclr., lartro 
da LILordade, 87; Con&altorlo rua iôdelío-

tembro, 86, ao mriu-aïa. laiapLone, (k)l. 

D r. TiiK>djmiro T*IUi.—îâolestiai doa olho« 
Occuliata da ienefitftvia rortpptreaa desta 

capital, ex-iníern«> da clinica i!oa olhes da Fa-
tuidade de Medicina do Rio de .Janeiro* Cenaul-
lorio: ladeira de H. Jolo, lfl, de l áa 4 da tarde 

D e s t l f l t u 

D i4 JlaHtoH.—Dentista norte-americano, m» 
dico operador. Bua do Koearlo, 10. 

J. W. Coadimann & Filhos 
DBNTI8TAB 

Largo ii S, Franciico n. 5—ti. PAULO 

"ITt,***!? Branãon.—Dentista pela Kacola medi 
j \ c a do Porto. Conaultorlo e officina, rua do 
Bras, 1 ' O V ' » ^ 
t^mtíío Huw.ia*n. Armado pela Faculiad» 
Cide Medicina de Munich. r<xuttltorlo: rua 
• Novembro, 5S. 

O dcntiiia tiaj<i-amiticanu — L'r,lao dentei 
<*R. JOÍÓ Heitor d Rraarajm & C., ladoira de 

i. Joio, n. 2. Kxtracçào do dontoa «em dôr C07! 
e app.̂ caçAo «Je um novo prepara«lo. Obturado 
B cflllocaoKu do do?t«a paio ayatema maia mo-
derno ató hojo conhecido. Pregos inodtcoa, tr* 
baihn garantido; daa 8 í* 4 da tarde. 

N. â. Todoa oa trabalhoa que n&o ficarem » 
oito 4') f /ajru ei eate aio os pagará. 

M e d i c a m e n t o s 

Cum (odas ai moiatüu typhíUUcat, da pill 
» rhtumaíhicat.—O elixir dopuratlvo dophar 

mace atiro Alves Camara. Formula do (üatinctc 
oeculista dr. NK8T<»>I DB CAEVAXHO. 

Bncontra-se EM toda* as DROOAUIAS. 

D ' 

Aúvo r u a o ii 
rt. OMvr.ra iUcortl « Mendonça Füho-
crlptorlo, rua 15 do Novembro, 4. 

t iorl-- 0 ADVOOADO Frandfo OatUo de 
r i Moura Lacerda tum eboripfMlo e retidoncia 
na ..idade de Avaré, .4 pra<;a Mnnícipal. Acceita 
cnu-.Rá tiveie, commorciaos o crimina«.s oir 
qualquer posta da Ucha Borocâ ana. Incumbe 
se de deteüna perarto o Jury attendondo 
Oh amados para iùrû. 

v Bran A4 QUuirv fitr%Ja Advido-
iiibCíi ô Preto. Bua Bv. í.u do \ma«daM, n 

102 i C«Ít̂ íi1â3, ãou bailo do Jarçaaia, n. 7* 

dr j*cob iUratul* o o solicita 
dor J. fiidcdi Hm o seu eacríplorio no lar 

go <ïa yö, n.'L »>»-.̂110 onde pódem ser pvoeu 
rados da» 10 ̂ s S ftovaa ba arde. Be«tdea&1a 
rua de ßatl* Bphígtna, tu 
"Zr\t~dr>. Érkkvfò JfaUaúo • ÁJcaniuta ifucÁa 

fdv, adiado*—BTWIDOJMJIA, Í raa Aurora E 
10, Kscr'.pïjrir» á- rua J/ir«lr», n 15, Banco • 
Credito Keai de ti. £'r.iu«> 

r. Jteulrs, ât AJintida t Lionù, sd 
vogados—8. Paulo, rua 15 de Novembro. 4 D 

O df. P*Jro Far nane íj Paii' Timro» 
0 aoiicitador fftrmtnsgiicU» ds Alv.tiáu tím» 

O N«I escrfptorio de Í̂VL-ÍÍ̂CÍÍÍ Á roa TIA Caíia 
6'Âgce, 12-B, sobrado, ondó «ievío cncontrsrtc? 
para todos OH ior\i',C8 u oa proâ>í£fiu, ùa* l> 
da manbs ás 8 da tarde. 

C à S i S 

Livraria Ciai»;><» de Alvee f. V. Uua («onçal 
vee THas,40. Bio de Janeiro*-ítui da Qui 

taMida, H. H. Paclo. 

J- tálio Antunu d« ,Urr<. Bua \>.. ,:... 
Caixa do cor/ulo, 77. 

P1ÃN0B.--C««» S 'sr. eentfloTx 
lidtàde em í.fina<,5Cea c con--'.rios plane, 

orgame e hsjrmonltn< r-v» ^ Z >*m 
Piuximu ao VlaductoJ-J oio Briccoht & C.—Ifitpoi tu 

Kècríptoric e c&sa de cambio, rua 15 do No 
Tembro, n. 80. Deposito: largo da Umcordia^ra, 
e. JPaulo. O liilotm Mormra Ctmfot é sempre encr#n 

trado em seu eecriptono, na Eua Marecha 
Deodoro, S A. 
"Zf+ã** 7: '•r#t»."-AJ'AÍataria. lti.upa» bran cat ' 

15 aé Hpvembro, 7. 

X a r o p e F e i t o r a i O a i m a n l c 
Formula Jn dr. Silva T.ima 

Ton.se IU1 t'clul, t^iialquor que 
seja a snri ransn deterniinanto ^ prom-
ptitmonto acalmada, imperialmente 
a to tbo nocturna, quo impedu o som 
no o o repouso. 

DEtOSITA RIOS 

B A R U E L & C . 
2 , BUA MARECHAL DEODORO, 2 

RHKCiUTiaMO, ÜOTiA, sfto 
oariidoe radiculmer.to OOHJ O 

«Elixir de bncvipiru CompoBU». 

E a c r s a s s i m 
CRIANÇA COM TOSBE INCESSANTE 

O menino Jityrae Macário do Ma-
dureira, Ititchuelo, Ü7, tossia horri-
velmente o enrou b« com o < Alca-
trfio do Jataliy», do Houorio do 
Prado. 

i soc i ednde M u t u a dos V i a -
j a n t e s do jHrawll 

noffitmoB ao» srs. BÜCÍOB e mera 
broé do Governo e Tribunal Bnpre-
mos qne tfim em sen poder livros 
do reuiboB, o favor de enviarom no-
1'os com a maxima nr^enoia. 

E ' - U O B indispensável ostar de-
posse delles, afim de conferir o nu-
mero de Bocios existentes pelos in 
snriptos no livro do matricula, e as-
Birn poder auctoriaar o pagamento 
integral uos dignos sooioi da im 
pprtiinoU de suas jóias e mais en 
trrwtas. . , „ , 

RiboirSo Preto, 1 de julho de 
1897. 

Os syntlieofí, 
ANTONIO DE 8 X FIISIRE, 
JOHÉ i>s Br.iMn.-ri: 1'EBSOA, 
Jci.IO LiK.-.sj.r, 
LOURENÇO B k m . ; . . . n i , 
AKTOKIO CuKht '1 . 

15— 

« I G U A DLI M E f i k . ! '• n n e e m 
**todos oa cafés, Ixtte«," s e hti-

tuis etu. 
•€J/T< -

Lt vo no oonhecinieiíto do publico 
em (jeral que sollri tlrtr.-'itn longo 
ttímpu do os tom ago, produzindo me 
dôrer. do cabeça quo i.x- f.tziam 
guardar o leito, impei.i: o meus 
ufluzert s ; rn«n eseriptorlo oonser-
vava-«o Bempre íi rliado, c, conse-
gnintomout<-, T.roju.ljt-pdttv. I.r meus 
nf gonio.i 

Lovnva nn:ti vida «hm-ifivrada e 
aeui o k j . í p m ltsvfr rocorriilo, 
nos mtlhvres moUrtos, -MU achar 
lenitivo ]iar» oa mi ns r offrimentOB, 
quuntlo, por indi -iiçJo, comprei um 
frsBuo d e mars villi" • f pílulas en-
ti dyspi pli.- is tio >. Hi'inzelmann, 
e. com o nso deste poderom. reme-
dio, con. rgui recupcxav li icha HBÚ-
do. 

Fhço (>»!.". declaração, pi-ssuido da 
iiuuii Mitin/a çüo c I..« , ei ji.i.poaito 
de domonstrjif u • • • »offrera o 

íitil • símpl' .-.nem a 
."".li'lo, qnO j- 4 BM-U Xojf una da 
viJn. ' 

l i rmnd '—Eucr . 'v ' i •u i í . 
t it*i>* Hío d us i.ir i... . <> !--. iíein-

xelui.Jiu. Lt b:*-'. Ir. :i * ^ M**!lo. 

Cmlc 1'trairy é fltriMrilla.—lMUi, qutljo» 
lamta>a trwca < tnbllâi Uru. 14 rua du 

Koai.io. H 

F reliruo Joachin.—Bui. d« b luti, c. 1* 
Ha'.naa alagantai pari concent» a fait, 

fftrticr'-araa. 
Êãta~Â'Í7%tira~é £.'.—óárii:jb*ul de ferr.* ri tpi*Mc 

« . d a , an , artipt/a pata AiitetUimroa e para et cr' 
ywloi — Ho» Iilrelta, 

RdoioeritL—IiOUIB PKRTIN. Pr.r-.]«Lfi preiali. 
Xiuila relojoaria da Parli. Repeclaüdble* 

• s eooeertoa da reiogioa fia alta pncliio - I* 
Baa H. Hento 

S e c t ç ã o l i v s * * e 

N A ' p r a ç a 
D vlurilúo«, Celestino & Pascoal, 

que - wmpra.-tos K> «r Antonio Fran-
2o R l h o h O ho'«l < io 

Jardim, u. 33, li vi,? 0 desembaraça-
do de tjiialq aor ónus. 

8o aJ^uoui desta preço tive»' n e" 
gocios com o nr. Antonio Franco 
lUmoB, terá a bondado do be apre-
sentar no prazo da .1 di is. 

H. Penlo, 23 do julho de 1HÍ17. — 
Antonin Franco fíumat. 
C o n o o r d a m o b : CKLRSTINO & PASCOAL 

.1—1 

^-»ANOKOOIDA MOURA. Cnrute 
^ ^ ridas, canoros vonoraos.ulcotct^s 

D o e n ç a « do e s t o m u f o 
DO IIXUHTRE HB. CAPITXII HE FBA-

OATA MANOEL J. PACIIBOO 
Xllmo. sr. ItebeUo B. Grarjo. E ' 

im prazer que lhe declaro ter et>-
F' -lo efflcaz resultado com o «Elixir 
IJ" (Jamomilla >, na dyspepsi» 
f ' ' Mihadtt de d tiros do oaVeça, 
acomp , p M B 0 o prcsonte, em be-
Betíèw dc « o f f l 6 w d u 

d T ^ a l F e d e - 1 - 1 7 de abril de 
M 7 ' MANOEL 

U s a e 
O CAMBARÁ ® ' ^ 

GICO n u tob ''í* 

P e i t o r a l d e C a m b a r a 
Aos UOHSOH froguezes e ao publico 

«m gorai solentificamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. bouza Boares. quo recebemos 
oonstun lamente aa fabrica em Po 

L E B B * IBMAO A MKLLO 
A » Qnlnce d . N o v e m b r o ^ <. 

Kn e r a a i H l m ! 
... Um menino 
liello, gentil e rosado ! 
Tio galante e petpienino ! 
Tio querido e tão beijado ! 

Mas uma tosse medonha 
Taes estragos fez om mim, 
Qno digo com voz tristonha: 
Cheguei a ficar assim I 

Cancei toda a medicina... 
Estivo a desesperar... 
E sempre a toHso mofina 
A não me querer deixar ! 

Mas ao Honorio do Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
de «Alcatrão e Jataliy. > 

Curado completamente, 
Numa alegria som fim, 
Digo agorn a toda o gente 
Consegui ficar assim ! 
Remedio assim nunca vi! 
E' de um effeito que pasma! 
O «Alcatrão o Oatahj> 
Cura bronchitea o astlima I 

O C A M B A R Á E A N 
GICO na coqueluche 

« O L E S T I A S D E O U V I D O S , 
| J # G A R O A N T A , N A R I Z , L I N 

GUA E BYPIIILITICA8. Es-
peciahsta, dr. L. do Bouza 
Castro, com pratica no» lios-

pitaes do Paris, Vienna e Ituliu. 
Cura a ozena, suppuraçi'es chronicus 
dos ouvidos etc. Acccita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas do 1 ás 3. Consultorio, rua 
do Palacio, 3 (entre o largo do Pa 
lacio e a rua 15 de Novembro. 30-0 

- » / ^ C R O C I D A MOURA. E ' o me. 
O Ibor p'evoiitivo da» moleBtia« 
seaereas; basta uma "'«P'«« 1»'»-
veui para evitar o contagio: 

C a m b a r á , d e S o m » S o a r e s 
C h e g o u á COMPANHIA DE DROGAS 

n b ESTADO mc ti. PAULO, d i r e c t a 
monte tia fabrica, om Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, do Bouza Boares, o prodi 
gioso especifico das tosses e affec-
Ç(ji*3 pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3»' 6.»» dom 

E ' a»a t ro ! 
Acaba uma epidemia e já come-

ça outra. Agora ii a opiithalmia ou 
dôr do olho» quo já está grassando 
por toda a parte. Este terrível iu 
ctimmodo é curavel, ouravel em 8 
dias BÓ, oom o esptcifieo, tãa oo 
nhecido Collyrio de Mendes, de que 
são depositários, em B. Paulo, LEBRE 
IRMAO & MELLO. 

Assim tanlbura, muitas pessoas Be 
queixam de lluxos, corrimentos on 
gonorrhéa, que dizem incurável; 6 
porquo ainda não experimentaram 
um vidro da injecção de Melides, de 
q u o ião d e p o s i t á r i o s LEBRE, IBUÃO 
& MELLO. 8—ti 

Cu- ; ! t i - l m ; AW * •• • 

K l l l t i c u . -U t ' r 
pharmaccutioo Al ..i* 
mula do distiin.liti m . 
TO^ IIK C.U. TALHO. 

E' uncontiado etu t 

•ns 
r l t e n -
ivo do 

.i .. For-
. ir. NES 

s as Dro 

P e i t o r a l <«<• t . u a h í r á 
BARUEL & C . . á r u a a l a r e c l i a 

Doodoro nu 2, receberuni dt> fubri 
cante, o sr. J . A. da ütmzu Boares 
uma grande parti*!» do Ptitoral de 
Cambará, o nfauiatin renn dio contra 
as tosses, bronchites, utilhiuus, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(S", sab. e dom.) 

S 
OCÜPIRA COMPOBTO. Cura o 

rheumatÍBmo artionlar e agudo 

J t o c o m m e r c i o d o i n > 
t e p i o r 

Alberto Sampa io & C." pre-
vinem nos seus fregtiezes do 
interior, que em data de 16 do 
corrente, deixou de ser seu era-
prepado-vi: j a n t e o sr. João Lo-
pes de Far ia Solha , e que to-
do e qualquer negocio real isa-
do pelo m e s m o depois daquel-
la data ficará sem effeito. 

Pau lo , 22 de ju lho de 

1897. 

3 -3 
. "»MI'Ai0 & C.». 

ALBERTO . 

A ' 
OOÀ DE MESA. E' a mais agr 

davtíl e >" liais aperitiva 

Quem tiver ttiuse, acorn]'anhnda 
do escarros do sangue, tomo o «Xa-
rope de Jatoh.v>, 1 colher de sopa, 
de 2 em S horas. Cessará a tusso e 
consecutivamente, os escarros; então, 
passará a uwr só -l colheres por 
dia. 

. V N N L 

A RKNÇOADA spja a memoria de 
/À Carlos Erba, que nos deu as 

«Pílulas ferruginosas eoonomi 
oao, para tratar quarquer febre I 

Deposito : Baruel & C., rua Ma-
•chal Deodoro, n. Ï rocha 

4 VIDA BREVE e convém 
prevenir as moléstias, que a tor 
nam ainda mais breve e peno-

sa. As «Pílulas febrífugas económi-
cas», de Carlos Erba, garantem nos 
contra as feliros intermittentes, ré-
mittentes o palustres. 

Deposito : Baruel A C., rua Ma 
cochal Deodoro, n. 2. 

A o 
PERIQUITO — PÓ UE 
CAFE superior, geraÍDO e 
puro, vende-se na fab-ica e 

deposito d i—Uni&o Mal d e m l -
nas—Piiftlaiiionkangaba. 

Ei.*»rrtíga se de remetter para 
íóra qualquor quantidade que lhe 
fâr pedida a preços modicos. 

Experimentara este delicioso cafí*. 
80—29 

Ifi-JK-^t^s ° CAMBARA E AN-
IUli»**í.tS « x c o nas bronehites 

O i ' c i t o r a i d» C a m b a r á 
Vwode so em todas as phurmacios 

e drogarias. 
Cuidado com as imitaçCes e fal-

eiflcaçfies I O verdadeiro truz no 
rotulo que circula a rôlha e gargalo 
dn outla frasco a firma do auctor, <T. 
Alvaro» de B. Kcares, e sua marca 
industrial. (f) " dom.) 

IB1 OENÇAH BECBETAB. Façam 
uno do Canorooida Moura 

O d r . B e r n a r d o d e M a g a l b S e « 
Acha-se do novo ás ordens do sou» 

amigos o clientes á rua dos (luaya-
nazes, 183, e á rua Direita, 8, da 1 
ás 3 horas. 8 - 2 

T l a k * Casa a l h o 
Impotenoia, anemia, estomago 

frrqnoza. 
yenie-n na rua do Roiarío, 7 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A J>K SOUZA SILVEIRA & Í!„ á 

rua do Commercio, n°. C, tím á von 
-1» este r -ntlo remodio do Bouza 
fioares, W » rival na oura das tos-
ses simples, brouchiticas, laryngeas, 
asthmaHOM. \ F ™ 0 " 
narea. (6«, l»0. • flom.) 

a TTESTAM oa mediooa do 
LA mundo inteiro que as pílulas 

febrífugas econômicas de Car-
bis Erba, approvadas pelo Instituto 
'"•"útario Federal e pela Direetn-tJ.- , ' 'vgiene do Estado de B. 

na de - OIOducto sério e 
Paulo sao w.. a „ 
energico. Quem fizer u u 

nunca ha tle ser acouunuttído , 
íijbres pulustre ou Intennittente. 
Doposlto: Baruel & 0., 2—Roa Ma-
rechal Deodoro. 

/"JAMIBAB, concertam-se, mudando 
^ os punhos, peitos e colhai-
nhos; aoceita-se todo e qualquor 
rab alho o ruopas brancas, r«a da 
Conoeiçio, 60. 
pURA todas aa moléstias syphiliti 
ucas, da pelle e rheumatioae. O eli' 
xir depurativo do pharmaceutlco 
Alves Gamara. Formula do distinoto 
o o c u l i s t a d r . NESTOU DB CABVALHO. 
E' enoontrado em todas aa Droga 
rias. 

E C0N0UICA8 mais do que qual 
quer outro remedio são aa pílulas 
febrífugas, de Carloa Erba. Bio 

ai mais baratas e mais efQoazoa. 
Deposito : Baruel A C., rua Mare 

ohal Deodoro, n. 2. 

/
.LLV8Â0— Muitas pessAa» ataca 
das de febre illudom se por mui-
to tempo oom remolios epheme 

roa, que n&o dio resnltado nenhum. 
Quem experimentar as «Pílulas fe-
brífugas eoonomicas», de Carlos 
Erba, constatará a sua effloacia, sa-
rando em poucoa dias. 

Deposito I Baruel A C., rua Ua 
cephal Deodoro, a 8* 

Opportunamente sahirá annuncio detalhado 

U 11 l 
L E I L O E I R O ) 

JJ JU í 
leãioeipo 

yENDKMBE uma refinação e ne-
gocio de S£CCOB o molhados, 

assim como a propriedade onde es-
tão montados estes eBtabeleeimen 
tos ; vendnm se livre» e desembara 
ç.ulos de qnnlqtier responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
Requenoia do seu proprietário reti 
rar se para a Europa, afim de tratar 
do sua saúde. 

Trata se com o abaixo R .signa Jo, 
rua do Padro Fabiano, em B. João 
do Capivary. — Mfcnorl Joté Ca»-
teWlo. m 80—10 

_ _ 1 paia embrulho 
^ S O f c í l »'endese uosta 

• typographia. 

FEBTA DO SENHOR BOM JESUS 

DA PEDRA FRI4 SM 
P l r » i > o r l n b a d e S . l U e r n a r d o 

O festeiro José. Pcdrma de Oliveira 
roga a todaa as pes^uai» duvotas 
comparece roiD uos dias 5, (i o 7 tle 
agosto proximo futuro a Piraporinha 
do S. Bernardo,para comas ruas pro 
senças abrilhantarem as festas, que 
«o realisam nos dias acima citados, 
cujo prtigramma é o Bcguinte: 

No dia fi terá prinoipio a festa, 
ás 4 liorns da tarde, (vespera) com a 
entrada de alguns carros enfeitados 
e allegorioos o o levantamento do 
mastro com a respectiva bandeira, 
o á noite, ladainha etc. 

No dia ti, missa cantada pelo 
Iívmo. Manoel Bento Gonçalves, vi-
gário da Parochia; á tarde, procis-
são; á noite, ladainha e fogo de ar-
tificio. 

No dia 7, missa cantada ás 11 ho-
ras do dia, e em seguida, procissão 
do Pudroeiro etc. 

Tocarão, durante os três dias de 
festejo duas bandas do musica. 

Piraporínlia de S. Bernardo, 21 do 
julho de 1897. .'3—1 
O festeiro, Joté Pedroni de Oliveira 

G o t t a r h e u m a t i c a 

O opodeldoc verde, Silva Li-
mn, de betre, gengibre, noz-vo-
mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & C . 
2, RUA MARECHAL DEODORO,2 

DE EMPRESTIHIÓS 
S o b r e pen l i u r«« 

BI' if' 

Bento Loeb 
Travam do Grande. Hotel. 8 

S. PAULO 

A ' p r a ç a 
Os abaixo eaalgnados participam 

i s praças com quem têm relações 
que, do c immuia aecôrdo dissolvo 
ram a Bociedado quo girava »ob a 
razão de Ferreira & 1'atrina, Tf 
tirando-sí! Jos>í Gonçalves Feireira 
pago n livre de responsabilidade e 
ficando o actívò e passivo a cargo 
de José Francisco Patrima. 

8. Paulo, 25 de julho de 1897. 
Jnti Gtmçtlve» Ferreira 
Jost Francúco Patrima 

Eu abaixo assignado, retirando-
me temporariamente para o Rio de 
Janeiro, deixo como procurador o 
sr. José Fr«ueÍBt*o Patrima; peço 
desculpas a todos ás pessoas de 
amizatio por não despodir me pes-
soaliiientu, offorecindo mous presti 
mos ei do von residir. 

S. Paulo, 25 de julho de 1897. 
Jasé Gohçalve» Farcira 

IT. J Ó N ^ S Í 
ruaicuï ï rs m n n u m ÜSLOI 

I Î X T I : A - F I N A 

VICTORIA ESSENCIA 
O perfume mais delicioso do mundo. 

I ULTIMA NOVIDADE PARA p LENÇO. 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

B R U Y È R E D ' E C O S S E 
FLEURS DE FRANCE ! 

! AGUA de T o u c a d o r JONES 
t Tónica e refrescante. Kioelleata t 
> tra as pii^ulurasdeinüectas. 

ÍELIZLB A PASTA D H F L M I C M ! 

A LA JUVENILE 
Pos aem mi 'ura cbimica aJpuma, ! 

I para o r •',. r.'nte e in»iaird. ' 
j PARIS, 2Z, boulevard doa Capucines ' 
> Oepoiiio: C • d! C.15CJS íi ESTUDO ts S. PAULO, a 

C a p i m c a t i n g u e i r o 

Vende su 4 pcœente em sacco de 
100 UtroB. 

LOJA D O J A P A 0 
4 9 , r a a de H. B e a t « , 4 3 

NOTA:—Previne-se que esta se 
mente 6 de li6a procodenoia e co-
lhida ultimamante e que é esta a 
época melhor para a sementeira. 

10-1... 

F i L T f i DE A P E T I T E 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

(,,'uÍDÍnm, Phusphatado, Silva Li-
ma 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C. 
tl, Rua Marerhnl Deodoro, 3 

S. It. Harmonia c Caridade 
De ordem superior, convido to-

dos os accionistas paru se reuni-
rem, hoje, domingo, 2õ do eorrent», 
ao meio dia, na casa do sr presi 
dente, á rua do Braz, esquina da 
rua Pirntininga, para tratar-ae de 
assumpto de grande interesse. 

O aecretario 
fttuKvço Antonio T t M n f i a t f , 

f l a n e B m a r d m m b í o e i í 
Fabricantes dos mais afamados lioores fspeclalmente anizette, etiraçáo o c»' Ao e do co 

gnoc fine champagne, oa mais procuradt.s em todo» os mercados do Brasil e_ ilu Europa. 
O a m a i s d i & i * n £ u i d o s « - m i e d a s t e. e x p o s i ç õ e s 

Chamamos a attonçio dos srs. consumidores pura a enorme falsificação quo tom havido 
no Brasil dos nossos productos e para o abuso que praticam muitas casa», servindo aos seus 
reguezos um liquido ordinário acondicionado nas nossati gairafa». 

Sa quereis ser bem servido ppocuraa as casas sérias 
C Ü J a i D & D C € < j .ff € ' J 1 30—4... 

Atelier de O e s t e 
t r 

De José Hnbma.ver, rua 8. lioíito 
n. 86, sobrado.—Fuzem B* r^cidoB 
para baílos, carsiieclt» passeios 
etc. etc. como também capas, pu 
lotot amazona». 

Trabalho aporfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
B u a S. Bento , n. 8 5 

( » • b r a d o ató 9) 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p h ü l t l c a N e v e n c r e a s 

Especialista 

Dr. Vieira de Melo 
Antigi clinico dâ Ciplt-.l Feder»!, nem X 

Í
- wo de Varl« >odedâi1aa medlc». ««Ion»«« 4 

<i «xtr jngcitM ; »actur de diveriti. tr»b». |í> 
^ Itoa löbre t aua MpeclaMdada. 4 

|§ua £osè §onifacio, 22* 
j Consu l tas das 2 á s 4 ( a té 1)X 

«ZELINA» 
Excellente agua nacional para o 

touoador. Cura a caspa e evita a 
quéda do cabello. 

Depositários : Raruel & Comp.— 
Lebre Mello â Comp. (dom o 3» 

2 VIAS c m . V A U IAS £ 
y MOLÉSTIAS DE SENHORAS u 
« Cirurgia Infantil, oparaçõci • 
1 a , í . t S R I S ' i A Y 5J 
Movandor oípcdallata pela Xacnldaíe doK a* Paris (c:m * m/# '1I»* .| dt pratica), da YOlU » 
«t de aua vl«||ein du earadoa A Raropa, abria I» 
«de no w o u ien aatlgo cooattltorlo i ma la 4 •4 Qnltanta. n. 42. w 
« Dlrinte a cilada na Raro**- v 
H tiiAu * * .ia oa mal. eif^ •*. terapra- • .̂ ute, profekeorca K priiyrttHji da cirurgia, a fei ac-4 

Casa í r.ortadora de corôas para enterros » finados. Esta cv,i 
do p6ssoa competente em em Pir is para a escolha oftfltç Klti^^ ^ietige 
n™ çrando o variado nortimento de cor6iu, que \ juA~ p 0 í »tocado t> a 

« M a r c « n i » r l a e c a r p i n t a r i a J 
• M O D E R N A • 

Z AMÉRICO VÂNDELLI i 
4 Rucarreiça-ao de In1 ' qualqi o; trata- T 
+ lho uioaaiC'1. l*rtçoa tuojicoi, traliallio pa-X 
Îrantldo. a 

Temos ainda pron.ptos, ã dis- X 
• posição doB freguozes, moveis • 
^ uporfeiçoados. T 
• R u a A u r o r a , 9 6 - A j 
J B. PAULO lfi—7 • 
• • • • • • • • • • • • 

uta 
var»; por preçoa sem oompetídora. 

R u a d e 5 . B e n t a , SI 

Marce l l ina G o m e s Ca ldas 

Poivilho antiseptíoa de diaquilão | 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D R * Ô R I * R Ç & S 
as escoriações, a assadura tios pés, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimadura» e muitas affecções da 
pelle, que pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A' T e u d a c m t o d a s a« p i í a r a i a c l . a « e d r o e a r i n H 
5a". e dom. 
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2 qaljMc, am .oalramtiatM o sppwelku maia ** 

"„."'À'0"i" plLrl í I'r»tlca de toda. a. K H- - - I " " " uB 10'ia. a, 
operada, de cirorifla e o tratamento daa 

«moleit:», ina npeclalldadea, como 
t! - Tra'.a:f,ei.to rápido daa donçal ir, ulirr, 
•J lertla, o («tirrSo. desrlacdei, collcu, 

•H uiorrhaqiai, IrrepilarHades, ulnilidadi 
* íuMorii do rmlri , dot itiot, ky.Ui do» 
H umrh*. 
« jttrntamnto, da urilhra curadoi ,im 
H Jir. 1'eJraa na b^ira, tumorea doeacr.jlo. * 
W Fiatntaa ^ 
âÇarn rap da a fara*tida da jom,rrkia » 

rtOMi prucejio do pelo profn»«or Ouyirn. U 
2 r.*djTf.tanu>ao immtdiato dm c .rrun i. i 

edaa úerunoâ Ooa iu: membros. CuxAltia*. k. i 
•j ate*, pelo novo proi-eaao do profe....r Calot 4 
« Cura radica' da. htmiai. e'ancro*:a l.oc- U 
•4 ca Ihmi.rrk. -d,a. Ky.tos. Tuuiorn t /*• ^ I 

ridas etn gera!. L̂  j 
« /a» o?ur*çOoií da poqnena clrurida nos ; 

V temor a, abcs:iot, furúnculos, panarícios, K j 
4H hj/drnctles, etc., podem *or praticadas no : 
4i consultorio «eia chloioformio e tert dor, ' 
M pbia &a»mtbetia local. L i 

Consultia, oporaçôs» e chamndoa, dc 1 ás K* ! 
- -H 3 hora» M- f> I 

h 42, RUA DA QUITANDA, 4 jr , 
* R i o «<e . I a n o i r o y+ ! 
* (dom , 3» e 5») k-

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPAltADAB POR V. WERNECK 

Contra conhiijjf^ão ou privão 
de ventre 

Não exigem dieta dejnaturcza al 
gunia, nem niudauçu noa hahitoa or 
dinarios da vida. 

Encorlram se ú venda na droga 
ria BAKUKL A C.- S. Paulo (dom.) 

gr. goia d: Magalhães 
Especialista em moléstias de 

senhoras e do crianças. 

Í
R u H e l v e t i a , » 0 

1 T E L E P H O N E N. 184 
j Consultas e chamados, 
qualquer hora. 

Reincido de Enxaqueca 
do phaimaceutico Sotcklcr 

Cura rapidamente as dores do ca-
beça e nevralgias de qualquer natu-
reza. 

Depositários: Baruel & Comp. 
Pparmaceutico Luiz M. Pinto de 

Queiroz. 
Pharmacia do Cattor) (dom. 3a) 

Verniz e s m a ) ^ inalteravel 
R r A p p , ! C a " S ' i a f r ' . '—Resi.=te a qualquer desinfecção. 
Kecommçua»»-'se p a r a p j n t u r a c j e hospitaes, escolas, theat ros , 

la t r inas , cocheiras, banhoiras etc. etc. 

P O R T A D O R E S : 

Z u c c o , P e s e s « S c 

3 - Ï 3 3 E C T C , m ("té 7...) 

T í i r ^ a p i B i » o 
tr?-

m BA3IÍ0LE:ÍÁ1NT-JEAN 

£i«90* « C M « « 
Offi- in a Ita lo - Brasileira 

DK GltAVUBAH SOBBE METAK8 
Í L . »CI&SPIJEISIIAAÍTATT 

BUCCK880HK8 DK A. MONIN 
Esperialidade era mnrraa para caixasU 

de iicôreis, rôlbas e cápsulas, carimbo« a i 
• isecco para lojas maçouicaa, armasdoBra-il 
W;BÍ1 etc. para advogado«, tabelliáte e admiti 
®iniatrações governativas, chapas para por-ll 
® ;tM, moldea para sabfto, chapas para barria, < 
• armai, asslgnaturas, ferros para dourar,íl 
• poutas de a4jo etc. Carimbot para marcar :1 
• .roupas e para lacre. 25—17 C 

B a n c o U n i ã o d e S . C a r l o s 
13° DIVIDENDO 

De hoje em deante se pagará 11a 
Thesouraria d'este Banco o decimo 
terceiro dividendo, ooitesvondente 
Bo remestre fltdo 30 Junho p.p, 

á razço da ^.fOua-UOr aoç&O inte-
(,T.li/-*, e 9$(joo, j,«las não inte-
gral-ziula», ou 24"/o ao anno. 

S Carlos do Pinhal, lü de Junho 
1897. 

10 - 7 Bento de Abreu,garanta 

•4* 
• 

... , , 
fàfty&íz.';';* * V -rrl'.'t [h-i,,- . ï'.llr-m do*, I ' :u* - de Prrlr 
. egjB^ft«-»!* Ü.1.0J -ji.â «le dobilitnçSo • reeôminei.'Nùlo «'-s ' j 

vi tíi-m, L-. ch'kiU«;a» debela u ít anui* de Jc 
wmmm • Jti'0 tri> oKi:; £- : JJlT£LY. . t !>'• lá. Rue des Ecolou, PAKIi txo.. « 3 Utfc.n ja tiu ivUA»** a 1'aAajuuAa.i 

i^y 
« T V; 

u m m 
í'4 <y « i V *> K. M f- vi fc". «.il Ï&1& 

tf,«^ CT f*j 1 V SIL ú à:' U .-•< .i < . »» iL» ii*a A K&.MÃ® 
K n » S e n a d o r Ç u ^ i r o z 

Exposição psrrr.anenttí Je túmulos artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Marmoraria 
T A V C Ï . A Ï I O 

Tnmulos, eHpeciaiidaàeom 
j pedras do sepultura o tudo 
! quanto pertence a ante ra-
i mo. 

míCHELE T A V O L A R O 
Com atelier de eacflj'ti 

' rã n architectura " 
K Î O l ' . U X O 

^ Rua Conselheiro Nebias, 88-A|] 

Ao Rei dos Baraleiros 
No Mercado do largo do S. Pau-

lo, ns. 37 e .18, vendem so, por preços 
mais baratos do que no Mercado 
Velho ou ein outra qualquer parte, 
gonero3 nncionaes o extrangeíroa. 

As mercadorias n&o pnr uó* . 
dadas á casa e.us Li.»"" . ' n a n ' 
zes. -'H r,°KUÜ 

i a í o u l o d e A l a e I J a t t C . 
^ * » • • 

(16 r...) 

R* ! / ? « » . ' f i e 

D o a 

Ti. 
. t 

IraiáOR Kamazzott» 
DK MILiiO 

O AMARO FELHINA RAMAZZOTTI, que tanto 
avor tem encontrado no publico, pelas snac excellentes 

qualidades, é recommendado aos que suâreni do ento 
mago e de di/fleil ligestio. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, oompos-
to na base de substancias vegetaes, 6 muito reooxa 
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar q 
mais indicada como aperitivo, 

Únicos importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 

j 40, Rua São João,, 40 
SÃO PAULO 

Moléstias du crianças \ 

|0r, iííhurdeUuieida 
BESIDESCIA 

e r . tJissDitoria 

RCA DO COMMERCIO, 42 
Ccnsullasi 

Sfila Fortuna 
rioje e todos os dias 

TJEAIIA 
Os bomões oom seus variados 

instrumentos de cordas, goísos, gar-
rafaa, páos caçarolas, únicos neste 
genero. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção 
das exmas. famílias). 

E a t r a O a , 1$000. 

FRONTÃO PAULISTA 
U f l J I 25 DE JULHO 
iUpUbIVariado espectaculoliUklii 

A a 11 horaa em p«at« 

Quinielas simples e DUAS DUPLAS 

THEATRO POLYTHEAMA 

UMA TRINIELA 

Quiniela de Honra 
Oa intervallos serio amenlsodoa por uma superior 

Banda de musica 

Preçosi Pavimento auporior 
Eutradas especiaeo. IK000 

1»XK) 
'4* >oo 

N. B - Os srs. sócios do Club da Péla lorio entrada gratuita, me 
diante axhibiçáo do reeibo do corrente mez 

A Directoria reaarva aa o direito de prohiliir « entrada a quem 
j u l f u oo«»eai«U* 

E m p r e s a ; M, B a l l e s t e r o « 
G r a n d e C o m p a n h i a d a o p e r e t a a , m a g i c a s 

E REVISTAS 
Do Theatro Recreio Dramatico do 

Rio de Janeiro 
Propriedade de SILVA PINTO 

H a e a t r o r e g e n t e 4 a o r c h e a t r a — H 1 b ( m | J a f e l o r 

HOJE D o m i n g o , 2 5 da j u l h a H O J E 
T O M A P A R T E l . a B A I L A R I N A 

TSiSRBZIHJk ClKíXARmz 
SO°PREHERDEKTE NOVIDADE! NOITES PHÀNTASTICAS 
C o n t o s t ias mi l e « m a n o i t e s ! Grand« sue,.,*sso (la C o m n n n l i l a 

ULTIMA representação da lenda fantastica em 3 actos e 12 ouadroT 
(lo Eduardo Garrido, musioa do ínsigno maestro brasileiro fanriauÁ 
Matqutta ' 

OU OS 40 LADRÕES 
Toma parte toda a companhia e o grande e dudplinado çorpr, de haüe 
UcnnartoM i 'MplendidoH d e ' u r u i u í n l , Col Iva, C a n d i a 

e CamtV« 
M i c e • e n - a c è n a d o a c t o r L a o n a i * d o 

k*df | rM°iUi«s, r" d ° 0 0 , t , u a e ' ~ D e P o t ' ^ eapetacnlo haverá bood^ 

" î ' K f 

\ 



C A S A E S P E C I Ä L - B w c a m e n t e 
de cozinha. Os nossos preços sáo sem concorrência, e para grandes quantidades tei 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a fiindada e m 1 8 8 9 ) 

V e n d a s p o r a t a c a d a . L a m p i õ e s Belgas, C h a m i n é s de crystal e todos os aocessorios para illumi-
) akerozene: FOQOESe f o g a r e i r o e agaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversas e artigos 
descontos especiaes. 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

AO REI DOS BARATEIROS 
Joalheiro e relojoeiro 

Importaçio directa das primeiras casas de Londres, Italia, New-York, Allemonha, França e Suissa. 

Completo sortimento de jóias cravejadas com brilhantes, rubins, e outras pedras finas. 
Objectos de plaque, nickel, oculos-pince-nez, relojios de qualquer qualidade, de ouro, prata, ni-
ckel e etc. 

J0JL,TIMA. ÍH3>™aA©32 
R a s G e n e r a l C a r n e i r o , 5 7 - A e 5 7 - B a n t i g a J o i o A i r r e d « , e m T r e n t o a o M e r c a d o v e l h o 

Filial na moBma ran 45-0, Telephone, 172—Telegraplio: l ' l n f l l d l 
Viajante,Carmo Neri S.PAULO 10—2... 

AQS SRS. FAZENDEIROS 
Rara aquelles que vi-

vem longe de re-
cursos médicos o 

S A B Ã O R U S S O 
DE 

JAYNIE PARADEDA 
torna-se tu2» providencia, sondo de 
uma util idade lmiUer?®. porque, não 
somente seu efleito 6 onu-u tO e m 

todas as moléstias indicadas no i'C-
coituario, como tambom se applica 
com grande vantagem na ar te vete-
rinária, curando rapidamente as 
oontusôes, frieiras etc. dos cavallos 
e outros animaes. 

Vendo se na D r o g a r i a B a r u e l 
& C. , depositários para osto Esta-
do, e em todas as pharmacias da 
capital e do Interior. dom.O 

AVISO AOS CONHECEDORES E &S DONAS D E CAZA 
Exija-se em cada lata Para lazer B o a C o s i x i h a 

, Marca c/e fabrica abam j ^ B Q a M a n t e i g a 

USAI, POIS, A 

MAHTElGá PURAEXIRA^ISÍGHY 
de B R E T E L Frères 

e r r i " V - A - L O G - 3 S T E S ( F r a n ç a , ) 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Acido Borico, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

GRANDE PREMIO Expotição Universal de Pariz 1889. 

KEROZENE BRILHANTE 
P a t e n t e d e « D e v o e » 

R I O D E J A N E I R O 
O c o n d i c i o n a m e n t o , s n o a i x o f t a m o n t o a q u a l i d a d e g a r a n t i d o s 

e g u a l a o 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 

Únicos agentes no Estado de S. Paulo _ 

L I O N « & O * 
8. l ' a u l o e S a n t o s 5". edom, 60—8 

•ajnfeurK - HatamcrlKiall-
e h « » a n i p f t e -

e M f f a h r t » - « j t e n e l U e h a O t 

s . Paulo Hgenftur 
0 VAP0B 

P A T A G Ô N I A 
Cap. J . G . ( « n H o l t e n 

Balürá no dia 29 do oorrente pata 
0 R io Lisbôa e Hamburgo. 

Todos os >-«>orea desta oompanbia 
• t o illuminadêe a I.** Olootriea. 

Todos estes paquetes W » m pas-
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, etc. 

Para passagens « mala informa-
ç6es, com os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L«m 8. Francisco, n. 11-* 

S. PAULO 

A o s d o e n t e s d o e s t o m a g o 

E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 
DE REBELLO & GRANJO 

Approvado pela E i m a ' Esto oxcellonte E l l -
Juntn de Hygiene, cura as x l r mio tom dieta nem 
dyspepsias atônicas, pro" resguardo o é de grau-
move o appetite e tonifica «<JU % d ü I , r o v e i t o . P " " 0 8 

t r . l / x í r « s f \ . r a l a crianoas nas indigestões 
o estomago, corngo as i n ' , $ .'-V.,,. ffl H e quando sflo persegni-
digestües, vomitos «pasmo' das pelos vermes. Assim 
dicos, cólicas, azias, gas- ° o t t o l l t t t m muitíssimo» 
tralgias, flatulências, acal ' ^ M ^ T ã 
ma as excitações nervosas' ^ j ^ - J L - ^ O ^ mesmo E l i x i r têm tira-
como dores dc cabeça eto. do grandíssimo proveito. 

M i l h a r e s d e c e r t i f i c a d o s a t t t c s t a m o v a l o r d e s t e p r e c i o s o ELIXllí e n t r e e l l e s o s a b a i x o t r a n s c r l p t o s 
o «Elixir Estomachico do Camomil-
la», dos pharmacouticos Rebollo & 
f r a n j o , hoje passo bem. 

A . JOSÉ DA S I L V A , 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertinazes, Bronchites chronlcas, 

Expectorações matutinas, 
Tísicas, etc., etc. 

ALLIVIO IMMEDIATO E CURA 
pelas C a p s u l a s de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Numerosas certidões de Médicos de Fnnçi uompuhair cada (rasco. 

Oapoiito geral: PHARMACIA CENTRAL jS.PmtaOMfogmollWi; 
Faubour« Montmartra, Pari», j «. SCIlUiSj <t imo. 

C I G A R R O S D E M O C R A T A S 
em carteirinhas pelo systemt» cio industriai Cardoso de Andrade, premia-
dos oom 20$000 a oollecção de 3i7 tetratos das prinoipaes aotrizes da 
Europa. Sâo estes os únicos cigarros que pagam premio e Udos ou dias 
encontram-se í venda nas principaes casas do EBtado de S. Paolo, Bio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Bio Grande Sul e Minas. 16-14 

G u r d o s o d e A n d r a d e & C o m p . 
ßUA BRIGADEIRO TOBIAS N, 130 

E n d . T e l e q . « A N C O R A » S f i O P A U L ' 

Meus Alhos o esposa por vezes 
t ini feito uso do Elixir Estomachi-
co de Camomilla, dos srs. Itebollo 
& Oranjo, contra as indigestões com 
dõres do ventre, o sempro com bom 
succcsso. Esto elixir é um remedio 
que deve ser conhooido por todos, 
visto a sua grande virtude medici-
nal contra as doenças de esto-
mago. 

PEDRO P . L I M A 
Capitão de marinha mercante. 

Bio, 2« de junho do 189«. 

Com vomitos matutinos, tontu-
ras, dôres de cabeça e más diges-
tões, passei alguns annos, e graças 
a Deus o ao Elixir Estomachico de 
Camomilla dos srs. Kabello & Gran-
jo, hoje estou bom. 

J o i o GONÇALVES FKUBEIBA 
Bio de Janeiro, 8 da junho de 

1896. 
Travessa do Commercio, ns. 1 e 3. 

I10ENÇAH NO KSTOMAOO 
Eu abaixo assignado, pharmaceuti-

co da Faculdade Medicina do Bio do 
Janeiro, attesto que tendo feito uso 
do Elixir Estomachico do Camomil 
la, dos srs. Bebello & Granjo e bom 
assim pessoas do minha familia, 
sempre colhemos bons resultados 
nas enfermidades gastro-intestinaes. 

L D I Z AUOUSTO DE C A B V A I . n o 
Bio de Janeiro, 8 de Dezembro 

de 1896. 

Attesto que, tendo soffrido fraque-
zas de estômago o dôres, fiz uso do 
Elixir Estomachico de Camomilla, 
dos srs. Bebello & Granjo e resta-
beleoi-me. 
Conego HONORIO BEHEDICTO OT-

t o s i , 
vigário collado de Guaratinguetá. 
Bio, 26 de setembro de 1896. 

Tendo usado do < Elixir Estoma-
chico de Camomilla«, dos plmrma-
centicos srs. Bebello & Granjo, 
obtive satisfactorios resultados em 
pouco tempo, na dyspepsia acompa-
nhada de dôres de cabeça; e para 
que possa aproveitar aos que sofírem 
destas doença», com satisfacção pas-
so o presente, que assigno. 

DOMINGOS A . FKBHEIBA BASTOS, 
engenheiro. 

Bio, 6 de janeiro de 1897. 

Attestado do Ulnstre dr. J . 
Simão da Costa, anctor do 
pavimento sanitário. 
Illmos. srs. Bebello & Granjo. — 

Tendo soffrido de dyspepsia chroni-
ca que os mais afamados especialis-
tas norte-americanos e europeuB nâo 
conseguiram debellar, declaro ter 
sido radicalmente curado com o 
• Elixir Estomachico de Camomilla» 
preparado por vv. ss, 

Seu oriaclo, attento e venerador, 
J . SIMÃO DA COSTA. Bio de Janeiro, 26 de outubro d« 

1896, 

P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r m a c e u t i c a s 
APPBOVADAB 

Pela Repart ição Sani tar ia 
A l c a t r ã o L i c t r , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, segunda for-

mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na estação oalmosa, como preventivo de moléstias epidemias. 

D e p n r a t l T O E x t r a c t o F l n l d o , composto de salsaparilha, caroba e 
manacá, preparado pelo pharmacoutico Granado; emprega-se oom 
vantagons no tratamento das molostias syphiliticas, rheumatioaa, 
dartlirosas, uloerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r l o d n r e t o d e c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicaglo 
reoommendada no tratamento das affecções outaneas e yphilit icas, 

Sreferido pelos enfermos que não podem supportar a aoção dos saes 
a potássio. 

E l i x i r d e C a s c a r a B a r r a d a , do pharmaoeutioo Granado, medioação 
tónica e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspe-
psia atônica e flatulenta eto. 

I n j e c ç ã o a n t l - b l e n o r r h a e l c a , preparada pelo"pliarmaceutico Gra-
nado, para o tratamento radical do fluxo purulento da uretlira, es-

oom peptonato do forro, preparado pelo 

Ex perito do Banco do Brasil. 
Capital Federal, 17 de novembro 

de 1896. 

Dovido a minha vida sedentária, 
soffria ha muito tempo do dyspopsia, 
somnolencia o falta de appetite; 
tomei o «Elixir Estomachico do Ca-
momilla), do Babello & Granjo, o 
todos estos incommodos desappare-
ceram, graças a este dodoroso re-
medio. 

O guarda livros, 
A . A . MATTOS NAVAKBO 

Bio, 26 do outubro do 1896. 

Attesto que tenho usado para 
mim e minha familia do Elixir Es-
toimclxico de Camomilla, dos pliarma-
ceuticoB Bebello & Granjo, o tirado 
optimo resultado nas doenças gastro-
inteHtinaes. 

Por ser verdade, firmo o prosento 
O Juiz do direito, 

PAULINO JOSÉ FRANCISCO DE C A B 

VALHO 
Varginha (Minas), 2 do Outubro 

do 1896. 

Aos srs. Bebello A Granjo, os meus 
comprimentos pelo seu invento 
Elixir Estomachico de Camomilla. 

Fiz uso desse benefloo elixir para 
a dyspepsia, o o resultado foi além 
da minha espectativa: estou bom. 

Major, 
MANOEL P A E S DE FIÜUEIBEDO 

Bio de Janeiro, 2 da junho de 
1896. 

Declaro que, tenho feito uso do 
Elixir Estomuchico de Camomilla, 
dos senhores pharmacoutico» Rebel-
lo & Granjo, com grande proveito 
nas perturbações da digestão com 
cephalalgia. 

Bio de Joneiro, 25 do juuho do 
1896.—Barão de Mendes Totta. 

O illm. sr. José Pinto doB llios, 
presidente do Banoo do Commer 
cio, 

Illm. sr. Bebello & Granjo—Dan 
do execução a seu pedido, declaro 
que eu e pessoa de minha familia 
temos feito uso, e com muito bom 
resultado, do seu magnifico < Elixir 
Estomachico de Camomilla> nas 
dyspepsias e outras doenças intesti 
naes. 

Assigno-mo seu amigo. 
Bio, 18 de janeiro do 1897.—José 

Pinto dot Beis. 

Com forteB dôres de cabeça, dys-
pepsia insupportavol, assim passei 
doas annos, tendo esgottado u pa-
ciência e experimentado variadíssi-
mos remedios, sem resultado; em 
fim, oonsegui curar me com o «Eli 
xir Estomachico de Camomillai 
senhores Bebello & Granir» " j a 

tributo minhft err-»"3" a 1 u e m 

~»iuUO. 

pontaneo ou syphilitico 
V i n h o C o r d e a l T o n l c o , . . . 

pharmaoeutioo Granado, e muito procurado para tratamento da chlo-
ro anemia, pallidez, amonorrhòa, debilidade do organismo oto. 

V l n h o . d e Q u i n a I o d n r a d o , preparado pelo pharmaoeutico Grana-
do, de importante aoção thorapeutica para tonificar o organismo e 
curar as affecções herpetioa e syphiliticas. 

V i n h o C r e o z o t a d o , preparado pelo pharmacoutico Granado, muito r e 
commendado nas moléstias do peito e na tísica.] 

V i n h o d e J n r n b e b a , simples o forruginoso, propar ido pelo pharma 
oeutico Granado e dc reoonheoida utilidade no tratamento das mo 
lestias do fígado, iotericia, impaludismo eto. 

V i n h o V l e l r i n o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estamago o dos intestinos, diarrhéa, col-
lioas intestinaes eto 

V i n h o Q n i n i n l u m , do pharmaoeutico Granado, succedaneo de Labor-
raque, de efflcaz acção tonioa o febrífuga, o muito preforivel pelos 
seus prinoipios activos e determinada dosagem, nos casos em que so 
neoessitar de um poderoso tonieo e estimulante. 

R o b F e r r u g i n o s o , do pharmaoeutioo Granado, de muita ut i l idade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ou opilação, debilidade, ioterioia, 
engurgitameuto do fígado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o I o d a d o , de Granado, r>ô grande applioação no 
lymphatismo, raohitismo, engorgitamonto lyinpliatico esorupuloso. 

X a r o p e d e V r u c á , preparado pelo pharmaceutioo Granado, de seguro 
efleito na asthma, broachite asthmatioa. 

X a r o p e I o d o - T a n n l c o do pharmaoeutioo Granado, muito preconi-Bado e applioado por distinctos médicos clínicos no t ra tamento esoro-
phuloso, papeira, leuoorrhéa ou flôros brancas eto. 

X a r o p e d e I c h t h j r o l , preparado pelo pharmaceutioo Granado, oa ja 
aoção therapeutioa nas affecções syphiliticas e da pelle tom sido ob-
servada por eminentes médicos olinioos, até no t ratamento da ery-
sipela branca ou pernas inchadas. 
T o d o s e s t e s m e d i c a m e n t o s são seguidos de explicações para 

0 sen uso e convenientementes dosados. 
Y e n d e m - S e em todas as pharmaoias a drogarias. 

G R A N A D O & C . 
DBOGUISTAS E PHA.BMACXUTIC0B 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 
R i o d e J a n e i r o 80—18 L 

Deposito ' . - D r o f f a r l a B a r u e l A C . , rua Mareohal Deodoro, 2—8. Paulo 

P E R F U M A R I A V E R N E C l C 
dotado de um aroma fuavissimo o aconselhado 

V i n a g r e d e t o i l e t t e pela bôa hygiene, como preventivo das molés-
tias parasitarias e contagiosas. 

PA d o a r r o z v i o l e t a B UP e , r i o r a o a similares importados, oujos effei-
1 o a o a r r o z v i o i e i a t o s f u n e 9 t o g B Í O m a U t a r d e o b s e r v a d o ' B 

E l i x i r d e n t i f r í c i o poderoso antisoeptioo e evita a carie dos dentes 

T ó n i c o v e g e t a l ^ z
b ^ a l ) P a r e o a r a " " P a e evita a quóda do 

Encontpa>ae á venda na 
D r o g a r i a B a r u e l & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , ^ 
3« P&^ILaO iom 

í_wro indispensável ás auctoridades policiaes, seus es-
crivães, magistrados e advogados. 

Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

B U A D I R E I T A , 1 0 - A 
S. PAULO 

GUU P0T.in- D 0 DR< Mi m m 

Bin 
« j I >. \ •• , u setembro de 18ÍM! — 
Padeci pot algum annos) I Ptdro Xníomo Beclur, commandante 

d« dj'spepsta oom lnappetencia: com l do vapor Normandia. 
Vende se no Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março, n. G4 B, an 

tiga fabrica; S. Paulo na drogaria Baruel & C„ o cm todas as pharma 
cas e drogarias , (dom.) 

PREÇO . . . 
REGISTRADO. 

5S000 
5$500 

S 
S P A l J Í . ? - R u a f a r e c h a l Deodoro, 2 o s d e p o s i t á r i o s A R U E L . R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2—S. PAUL O 

A melhor c a s a da banhos em S . Paulo 

55-Â, rua Direita, 55-A 
L A V E L O C E 

l a ^ i g a t i o n * i t a l i a n a 
—o— 

O YAPOB 
Sahirá de Santos no dia ? P? , a g o s t o 

para 
42KH07A a 

TOCAHDO NO RIO DB JANKIBO 

PEITORAL DAS CRIANCAS 
Preparado por V. Werneck 

Preparado especialmente para o 
tratamento das b b o n c h i t e s , t o s s b h , 
OATAKBHOS PUJ.MONAHES, DEFLUXOS 
c o q u e l u c h e etc. nas crianças. Encontra-se á venda na Drogaria 
Baruel & C.—8. Paulo, (dom.) 

Montevidèo 

O PAQUETE _ . , « ; Commandante BBIA8CO ffP .lAflP.IPl) Sahirá no dia 10 de agosto de Ban-
n i U UO UCIIIVJII v to» e no dial ü do Rio de Janeiro par» 

GÉNOVA ENÁPOLES 
Com escalas pela Bahia e Pernambuco. Este vapor entra no 

porto do Recife. 
» M M á u i M i a i « » > 1» olasse, para Génova, (r*. 600 ; para 

Napoles fr« 680 ; 8.» olasse, para Génova • Napole«, frs. 60 j 8.» olasse 

• » » • j ^ S . ' g y j f c . ^ - t . ekblDM pwt o. 4. cfcmorlnl dtattart), 1«. ». JrSTMwKdM cum . prorlí« U W« » «.mmodld̂« qo. .. «conttfl T'Zrr.ltoM ttMUâttSDfleo.. Hftlfto p»r. «o»»«r.Mlo • pm fominlM. IleiintlMtaM rio *Of rn»l»Or»< ... lUiiiii. Blbllatkau il«rr. omirolM Dira rust la. i^ ín án. raklhorM truuUluMcoi Stlto »w« oo»Tm»oio • p»r. » n u " " 
r 0 ^ . r . , „ Z . . i i MPvaâM psrs fwlUM. Bibllothpo» ll«tc, c»m»rom pu» família, o » 

*° !S? ï î3 î2«o îVi>r c a a » 00I0H6«, traTaaaalfoa t j 0 b . 1 t 0 1 . 1 l » .«<0 i t . i k o r M a . 

"J-VTyJ!:" ; I^yJaTdt tr««..îio ra«i» w. do»«. 
' ahuaaiã ̂ i l I 

«anoja* d. companhia LA VILO'.'l .Md« (Ml 

A Mmpaolla ïraïam.nw JT»IUIMJ ao. auinw nurauw 
_, an.olM da «omaiiM» LA VELOZI . « d . » pu.af.ni d. m ; " ^ . ' . " « " Ä I S i i T p a « rtSamH'O, Baila, Victoria, Slo d. l f m » Santo. 

^ 4 c^mwl«, IT-«. Paulo. 
• ïoaaÎBTa ïftOfci, ( » M M M t l M ^ I H H l h 

Pacifia Staam 
NAVIGATION COMPAHK 

o PAQUETE IKOLEZ 
esperado do Rio da Prata, no dia 3 de agos-to, sahirá para 

Liabòa 
• I » « La Pallie« 

• Liverpool 
depois da indUbilfiíMel demora Leva passageiros d? primeira, U 

Navigazione Generale ltaiiana 
Societá Reunite Florio <t Bubattino 

OBAHDISBIHO PAQUETE 

Orissa 

passage _ gnnda e toroeira olasse. 
O PAQUETE ISOLEZ 

«."pirado da Europa 
no dia 8 de agosto, 
sahirá para 

•ntevllé* 
P u t a Arenas • Taipar als« depois da indispensável demora Este paquete reeeke passageiro, o Rio da 

Orellana: 

para o Prata. 

Vinho da mesa, (orneoido gratli aos passageiros de todas ai o lasse. Oi paquetes desta linha (to illo minadas a lua eleotrioa. 
Para paaiagent, enoommendaa t outras uilcrmaçfiM, oom o* agente. 

Wilson,Sons AC., Limited 
na» l i a«sarta, 11 

I . PAULO 

Regina Margherita 
ILLUMIKADO A LUZ ELECTBICA 

Sahirá de Santos no dia 16 de agosto para 
M<©OTB'-STO1É<G> K 3B®*íf-08-A.TIRBS 

Viagem rapida 
Este paquete offerece magnificas aooomodaçSes para passageiro! de eamarins distinctos, primeira, aegunda e taroeira classes. Para passagens e mais informações oom os agentes em 8. Paulo t 
JOÃO BRICOOLA & C. 

Bua 16 ie Novembro, 80 
Em Bantoi oom 

A. FIORITA & COMP. 
Praça da Kepubliea, 29 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O EIPLEUDIDO PAQUETE n _ r\ „ Commandante CIPOLLINA 

S Pin 1-7 0II rir Cl 0 S»WrA de Santos, no dia 9 de agosto 
u a l i u u i i a i UV,,, , H | 0 OE JANEIRO 
levando passageiro» para Marsellia eJUaroellona 

Vlagen ta IS «las 
Para pastagons • mal« lnfonnaçôei, oom 0« «cent«« «m 8. Paulo 

BRICGOLA & FENILK 
Em Hsnto« oom 

Rua U de Novembro, M 

M. riOfltlTA â 0. 
rnfi da Bepublio«, % 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Steamers 

LINHA LAMPORT & HOLT 
Serviço de passageiros 

Para Nova York 
O PAQUETE 

Hevelius 
Sahirá no dia 81 do Oorrente para 
Bahia Pernambuoo a 

Nova-York 
Este paquete proporciona aos pa sagelrus todo o conforto necessário e teu a bordo medioo e orlada,- via* gem mala rapida que via Inglaterra e «em ot inconveniente» de Daldea-

çto . 

Este paquete é illuminado a luz eleotrioa. 
Recebem ie passageiro» de 1* • 8* 

olasse». 
Para carga, oom o oorrector 

W. H He. Hlvea 
80, Rna Primeiro de Março, 60, 
Par* pastagens e mal« Informa-OOe» oom 

OS AGENTES 
NORTN M E G A W i CO. L B 

I Ra« PrüMli» «• Marça,».«« 
I H O D l J A X U B 9 

V 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA, 
Saolatá Raunite-Floplo It Ruaatliaa 

O ESPLENDIDO E TtAPIDO VAPOR 

MANILLA Commandante Baratino Sahirá de Santo» no dia 8 de ago jto dira otamente para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÉNOVA E N APOLES passageiro» para Marselha, oom traa ,ecrdo m 

E»te vapor illuminado a luz eleotrioa, posiue esplendî  ,tta «nnntnm„. daçôa» para passageiro» de toda» as ola»»e». 8 a000mm°" 
O MAGNIFICO E RÁPIDO V A P 0 B 

P E R S E O 
Sahirá de Santo» no dia 10 de agosto, para 

Rio de Janeiro, Barcelona G e n o y a R a p o | a g 
0 BAPIDISa iMO V A P O B 

Regina Margheri ta 
Sahirá de Santo» no dia 6 de setembro, para 

Rio do Jane i ro , Barcelona, « •„„ , . 
VIAGEM EM 14 PIAS <» e Nápoles 

O ESPLEKDIDO E BAPID0 VAPO* 

ORIOLE Sahirá de Santo» no dia 19 de »<•'„., 
BIO DE JANEIRO, RARO F . n î f M î levando pa.ŝ eiros para Mar^,™1' f ' ^ V A E NÁPOLES E»te vapor 6 iUuminaí̂  . K" '!* ™,m tr»"»bordo em (innova, daçõea para o» pa»»»̂ ,̂' 

da toda» a» olasse»0""16 aooonft»" 
Par. P""«<m» • mais informaçôee. oom o» agents em 8. Paulo 

João Bricoola 6 Oomp. 
l a Saa tas m . " ^ M°Tembro' 80 

A . F I O R I T A & C . 
Fn«a da Btpnblioa.S? 

Subemo» 
secção não 
ra o assuuif 
tann artigo 
nos occnpai 
tuução auto nista o riso a gravidade 
penna no ti 
tuou a tr.i< 

I' qm-in < 
^ iiiio lamebti 

ruram «stu 
nhavam en 

Qual o t 
ainda cri i 
Rpjiublica, 
HÓ (lio têm 
de sMiocioi 
mes ? Qiiuc» .as 
EílUIl d<'11 lt* 
inépcia go< do aos j) 
orosccntc, • rio lirasik i Qnem é vrit de rei tru ,( poli 
mi'nto tom 
poder»» o »em meiinií compromcl dignidade liando deli Constltuiç/Í Quem « grito de in tica intnrv. sãmente j pt-rversos, requinte i «In Ararnr me de cari dons moçoi 0 Jury q i «urprwa j 

m i 


